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aAPRESENTAÇÃO

Criado pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (Sinaes) segue as diretrizes definidas pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Conaes), cabendo ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), por 

meio de sua Diretoria de Avaliação da Educação Superior (Daes), a organização de todo o processo avaliativo. 

 O Sinaes tem a importante missão de avaliar a graduação valorizando aspectos indutores da 

melhoria da qualidade da educação superior e da formação acadêmica dos estudantes brasileiros. As 

avaliações realizadas no âmbito desse sistema aferem a qualidade das Instituições de Educação Superior 

(IES), de cursos de graduação e de desempenho de estudantes. 

 A avaliação das instituições busca identificar o seu perfil e a qualidade da sua atuação, 

considerando suas atividades, cursos, programas, projetos e setores. No caso dos cursos de graduação, 

a avaliação tem como objetivo verificar as condições de ensino oferecidas, o perfil do corpo docente e a 

organização didático-pedagógica. A avaliação do desempenho dos estudantes dos cursos de graduação, 

realizada por meio do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), tem a finalidade de avaliar o 

desempenho dos alunos em relação aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências – esse 

exame também oferece elementos para a construção de indicadores de qualidade dos cursos que servem de 

referência para os processos posteriores de avaliação in loco. O resultado das avaliações possibilita traçar 

um panorama da educação superior brasileira. 
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Nesse contexto, o Inep objetiva a efetiva implementação do Sinaes, de forma que integre instâncias 

e pessoas responsáveis pela definição e aplicação de suas diretrizes. Seu papel é, para tanto, aprimorar 

instrumentos e procedimentos de avaliação, divulgar seus resultados e, além disso, reafirmar o seu caráter 

formativo e diagnóstico da avaliação para agregar valor e densidade quantitativa e qualitativa ao processo 

avaliativo. 

Para isso, é preciso identificar convergência de objetivos e de procedimentos entre as partes 

envolvidas na avaliação e resultados produzidos. Também é preciso flexibilidade do órgão avaliador para 

efetuar os ajustes necessários ao desenvolvimento e à eficácia do processo, preservando a qualidade e o 

alcance das metas definidas, sem que isso possa ser entendido como abandono de princípios e de diretrizes 

de natureza formativa.

Nesse sentido, apesar das fragilidades inerentes ao processo avaliativo, o conjunto das avaliações 

resultantes da implementação do Sinaes, aliado ao Conceito Preliminar de Curso (CPC) e ao Índice Geral de 

Cursos (IGC), materializa o cumprimento de uma importante etapa rumo à consolidação de uma cultura de 

avaliação na educação superior.

Os aspectos normativos, a dinâmica e a lógica processual que orientam a educação superior 
brasileira, no que se refere às avaliações de instituições e cursos de graduação, apontam a vinculação entre 
avaliação, regulação e supervisão1. Isso significa dizer que os resultados do Sinaes, no seu conjunto ou em 
cada uma das dimensões que o integram, podem atender a finalidades diferenciadas, a depender das ações 
que serão implementadas com base nos seus resultados. Entretanto, e independentemente do fim a que se 
destinam, as avaliações realizadas pelo Inep objetivam subsidiar o aprimoramento de instituições e cursos, 
além de informar a sociedade em geral.

Dessa forma, a avaliação da graduação assume um papel significativo no fortalecimento da 
educação superior, permitindo à sociedade, aos órgãos de gestão dessa modalidade de educação e às 
próprias instituições utilizá-la como instrumento diagnóstico importante para referenciar e definir políticas 
públicas relevantes para o desenvolvimento institucional e social.

Considerando os fins a que se propõe a avaliação de instituição, de curso e de estudante, os 
contextos em que ela se desenvolve e as diretrizes que a orientam e, ainda, partindo de uma compreensão 
global dos atos que regulam a entrada e a permanência das instituições e cursos no sistema federal de 

1  De acordo com o Decreto nº 5.773/2006, a regulação se efetiva por meio de atos autorizativos administrativos do funcionamento de 
instituições de educação superior e de cursos de graduação. Já a supervisão se realiza com o objetivo de zelar pela conformidade da 
oferta de educação superior no sistema federal de ensino com a legislação aplicável. Essas ações são de responsabilidade exclusiva 
do Ministério da Educação e se efetivam por meio da Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (Seres). 
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ensino superior2, pode-se afirmar que as avaliações de IES e cursos que são realizadas pelo Inep só têm 
início após a análise pela Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (Seres/MEC) das 
informações inseridas pelas IES no sistema e-MEC, as quais, basicamente, estão consubstanciadas no Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) e no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

No contexto do Sinaes, a avaliação é referencial básico para os processos de regulação e supervisão, 
com reflexos objetivos na tomada de decisão sobre a entrada e a permanência de IES e de cursos no sistema 
federal de educação superior.  

Assim, as avaliações indicam o atendimento e o cumprimento das exigências para o funcionamento 
de IES ou de cursos e traduz o desenvolvimento eficiente das políticas institucionais de ensino, pesquisa 
e extensão definidas no PDI e na autoavaliação realizada pelas IES. Registram, ainda, a presença dos 
indicadores de qualidade que consolidam o PPC, a infraestrutura e o corpo docente dos cursos, identificando 
aspectos inovadores que vão além do projeto original, reforçam a identidade das IES e dos cursos, sinalizam 
atualização ante as inovações educacionais, tecnológicas e culturais e possibilitam o realinhamento 
permanente do planejamento institucional.

Em síntese, as peculiaridades da avaliação, da regulação e da supervisão traduzem a compreensão 
de que essas dimensões possuem naturezas distintas, competências, objetivos e procedimentos 
diferenciados e são autônomas nas suas formas de execução. Contudo, elas têm aspectos convergentes 
e complementares que colaboram na efetividade das ações voltadas à qualificação da educação superior, 
ratificando a relevância social do Sinaes e cumprindo as normas que estabelecem essa complementaridade.

Definir aspectos e parâmetros de avaliação para a graduação resume um grande desafio diante da 
complexidade desse universo e da necessidade de apresentar resultados rápidos, para que o aprimoramento 
do processo não seja protelado em decorrência do longo tempo de resposta para os problemas identificados.

Ao lado dos elementos estruturantes da avaliação que dão materialidade ao Sinaes, destaca-se 

também a utilização de indicadores de qualidade que, mesmo de forma preliminar, traduzam uma situação 

identificada nas IES e nos seus cursos. Igualmente, a existência de referenciais mínimos de qualidade 

para funcionamento de IES e cursos, assim como de bons instrumentos de avaliação, de um conjunto de 

avaliadores capacitados e de procedimentos objetivos, claros e reconhecidos por todos, são imprescindíveis 

para qualificar o processo avaliativo.

2  O sistema federal de ensino superior compreende as instituições federais de educação superior, as instituições de educação superior 
criadas e mantidas pela iniciativa privada e os órgãos federais de educação superior (Decreto nº 5.773/2006).
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Importa também observar outros aspectos que cercam a avaliação propriamente dita, como o perfil 

do avaliador – em termos de conhecimento e conduta pessoal –, diagnósticos que possibilitem uma visão 

geral da instituição e dos seus cursos, bons instrumentos de avaliação e clareza em relação ao que se espera 

dos avaliados e dos avaliadores. 

Porém, independentemente dos diferentes aspectos e dos contextos em que se realiza a avaliação, 

o processo avaliativo não pode prescindir de referenciais mínimos de qualidade. Não se pode perder de 

vista, portanto, que a avaliação da educação superior visa a aferir qualidade e os seus resultados devem ser 

capazes de responder a essa expectativa. Por essa razão, instrumentos, referenciais e critérios de avaliação 

são pensados e definidos para identificar o que se quer em termos de qualidade para a educação superior 

como um todo. 

Embora o perfil institucional e as diferenças regionais possam produzir situações específicas e 

exigir leituras mais ou menos alargadas sobre a situação da educação superior no País, a qualidade dos 

cursos de graduação, independentemente de onde eles sejam oferecidos, deve ser perseguida por todos, 

indistintamente. Afinal, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) que balizam a formação dos estudantes 

nos diferentes cursos de graduação definem as mesmas expectativas de qualidade para o perfil profissional, 

as competências e as habilidades esperadas dos egressos de cursos superiores. 

No cumprimento do Sinaes, o foco da avaliação recai fundamentalmente nas instituições e nos 
cursos já em estágio de autorização e de consolidação do seu funcionamento, o que a caracteriza como uma 
avaliação institucional externa, voltada a, entre outras aplicações, referendar a qualidade das instituições, 
principalmente das que estão na fase de recredenciamento; e como avaliação de curso, que verifica a 
qualidade daqueles em fase de renovação do reconhecimento. 

A partir do ano de 2008, observando o quantitativo de avaliações a serem realizadas para 
cumprimento do Sinaes, a Conaes e o Inep definiram um escalonamento entre as instituições e os cursos a 
serem avaliados, considerando o grupo de cursos participantes de cada uma das edições anuais do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade). 

Com essa sistematização, constituiu-se o 1º Ciclo Avaliativo do Sinaes, com grupos formados 
pelos cursos das áreas de Ciências da Saúde, Ciências Agrárias e Serviço Social – todos já avaliados no 
Enade de 2004 e de 2007 – e suas respectivas instituições, que está contemplado no livro 1 desta coleção. 

O segundo grupo, formado pelos cursos das áreas de Ciências Exatas, Licenciaturas e áreas 
afins, avaliados no Enade de 2005 e 2008, bem como suas respectivas instituições, forma o objeto desta 
publicação. 



19EGRESSO E EMPREGABILIDADE – ANÁLISE DA RELAÇÃO DO EGRESSO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO AVALIADOS NO 
ENADE 2005 E 2008 E SUA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

E um terceiro grupo formado pelos cursos de Ciências Sociais Apicadas e áreas afins, avaliados no 
Enade de 2006 e 2009 para análise posterior.

Para esses grupos de cursos, foi definido o Conceito Preliminar de Cursos (CPC), divulgado pelo 
Inep/MEC logo após os resultados do Enade.

O CPC, criado pela Portaria Normativa MEC nº 4, de 5 de agosto de 2008 e ratificado na Portaria 
nº 40/2007, editada em 2010, consubstancia os resultados do Enade e complementa o diagnóstico 
inicialmente traçado por meio do Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado 
(IDD). Na composição desse índice, são agregados outros componentes à avaliação, tais como infraestrutura 
e corpo docente. Além disso, por meio do questionário do estudante, reúnem-se dados sobre infraestrutura, 
instalações físicas e recursos didático-pedagógicos oferecidos pelo curso. Outro insumo na composição do 
CPC é coletado no cadastro docente e se refere à titulação e ao regime de trabalho.

Para o CPC são atribuídos conceitos que vão de 1 até 5. Dessa forma, os cursos que obtiverem 
CPC 3, 4 ou 5 têm a prerrogativa de dispensar a visita dos avaliadores, caso em que o conceito preliminar 
automaticamente passa a ser o Conceito de Curso (CC). Já os cursos que obtiverem CPC 1 e 2 devem 
obrigatoriamente solicitar a avaliação in loco para que recebam um conceito, que poderá ser igual, maior ou 
menor que o CPC. 

Para o CC são emitidos conceitos de 1 a 5. O conceito 5 indica que o curso é referência na sua 
área, o 4 demonstra um nível elevado de qualidade e o 3 informa que o curso atende ao padrão de qualidade 
para o funcionamento. Os conceitos 1 e 2 mostram que o curso apresenta fragilidades e que não atende às 
condições necessárias ao funcionamento.  

Para efeito da avaliação institucional externa, tem-se como referencial o Índice Geral de Cursos da 
Instituição (IGC). Criado pela Portaria Normativa MEC nº 12, de 5 de setembro de 2008, o IGC é um indicador 
de qualidade dos cursos oferecidos pelas IES, considerados aqueles que possuem conceitos nas avaliações 
do Enade. 

Na sua composição, o IGC contempla a qualidade dos cursos de graduação e de pós-graduação 
(mestrado e doutorado). No que se refere à graduação, é utilizada a média dos CPCs. Para a pós-
graduação, é utilizada a Nota Capes. O resultado é apresentado em valores contínuos, que vão de 0 a 
500, e são transformados em faixas de 1 a 5. O IGC de cada instituição de educação superior é divulgado 
anualmente pelo Inep/MEC, sempre em momento imediatamente posterior à divulgação dos resultados 
do Enade e do CPC. 

Na avaliação institucional externa, o IGC é utilizado como um referencial para o avaliador e não 
dispensa a avaliação in loco. Para essa avaliação, também é indispensável a elaboração do relatório de 
autoavaliação, o que deverá ser feito pela Comissão Própria de Avaliação (CPA).

Igualmente como ocorre com os cursos de graduação, após as avaliações in loco é atribuído o 
Conceito de Instituição (CI), que traduz a avaliação de um conjunto de 10 dimensões definidas pela Conaes. 
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Ao finalizar o processo de avaliação e definir o conceito de um curso e de uma instituição, compete 
ao Ministério da Educação, por meio de suas secretarias, as decisões acerca dos procedimentos a serem 
implementados em consequência dos resultados das avaliações. Assim, o ciclo de avaliação começa e 
termina no Inep, mas as medidas de supervisão e de regulação são efetivadas pelas secretarias do MEC.

Cabe ressaltar que, como em todas as ações complexas, dúvidas e inquietações, também estão 
presentes no processo de avaliação da educação superior. Contudo, no atual estágio de implantação do 
Sinaes, é possível identificar argumentos, estratégias e convergências da comunidade acadêmica e da 
sociedade em geral, no sentido de reconhecer o importante caminho já percorrido, além de reforçar a 
imperiosa necessidade de assegurar a consolidação da cultura de avaliação em todos os níveis da educação 
brasileira. É possível reconhecer, ainda, o importante papel do MEC na condução das ações de regulação 
e supervisão da educação superior, o que não apenas garante consequência aos processos avaliativos e 
reafirma o caráter sistêmico do Sinaes mas também cumpre a sua responsabilidade social.

Dessa forma, esta coleção organizada com cinco volumes visa a consolidar os resultados do 2º 
Ciclo Avaliativo do Sinaes, no Enade 2005 e 2008, apresentando estudos acerca dos resultados e dos 
elementos que o compõem.  O volume 1 tem por título a “Análise dos resultados do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes: Enade 2005 e 2008”. A construção deste estudo foi norteada pelas questões: 
Qual a configuração do desempenho dos estudantes na Prova do Enade 2005 e 2008? Qual o ponto de 
vista de coordenadores e estudantes acerca de seus cursos de graduação? Nessa direção, o trabalho 
estrutura-se, além da parte introdutória que problematiza a respeito da avaliação da educação superior no 
País, das seguintes partes: Avaliação da educação superior: pressupostos; Educação Superior no Brasil: um 
panorama de 2005 e 2008; Análise dos resultados da prova com base nas estatísticas básicas referentes 
ao desempenho dos ingressantes e concluintes na Formação Geral e Formação Específica. Nessa análise 
apresenta-se uma visão global dos resultados e, num segundo momento, uma visão particular de áreas 
de profissionalização, segundo região, categoria administrativa e organização acadêmica, tomando como 
referência os cursos que compõem a amostra – Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Grupo I e Pedagogia; 
e os cursos de graduação da perspectiva de coordenadores e estudantes. Das respostas oriundas do 
Questionário do Coordenador, segundo categoria administrativa, foram analisados a contribuição dos cursos 
de graduação, o nível de satisfação dos estudantes com o curso e as oportunidades de engajamento dos 
estudantes em atividades extraclasse. Para a apreensão da perspectiva dos estudantes, foram privilegiadas as 
respostas do Questionário do Estudante que dizem respeito ao tipo de educação básica que cursou, ao uso de 
biblioteca, hábito de estudo e engajamento em atividades extraclasse. A aproximação aos dados escolhidos 
para este estudo suscitou questionamentos, inquietações e reflexões, os quais sinalizam possíveis caminhos 
que possam favorecer movimentos em direção à construção de uma educação superior de qualidade e 
socialmente comprometida. Assim sendo, fica o apontamento quanto à valorização da avaliação do sistema 
da educação superior como fonte de produção de conhecimento e de orientação a mudanças necessárias 
para qualificação das IES no País.

O volume 2 tem por tema a “Caracterização dos Cursos de Graduação: análise do Conceito 
Preliminar de Curso (CPC)”, publicado em 2009, e tem por objetivo a análise quantitativa e qualitativa 
dos resultados do Conceito Preliminar de Curso (CPC) obtido em 2008 dos cursos que participaram do 
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2º Ciclo do Enade, com foco nos resultados considerados insatisfatórios (CPC = 1 e 2). Os instrumentos 
que serviram de base para as análises foram: Planilha do CPC – 2008 decomposto, publicada pelo Inep; 
índices das respostas ao Questionário Socioeconômico do Estudante e das respostas ao Questionário dos 
Coordenadores, que constam da Planilha do CPC em 2008; textos das justificativas apresentadas pelas IES, 
cujos cursos obtiveram CPC Insatisfatório e respostas a questionário enviado aos coordenadores de cursos 
com CPC satisfatório. O texto está organizado em quatro partes: a primeira parte apresenta análise quantitativa 
das Características Gerais dos cursos avaliados no Enade 2008; a segunda parte, análise quantitativa das 
características gerais dos cursos de graduação avaliados no Enade 2008 e com CPC Insatisfatório; a terceira 
parte traz análise qualitativa com base nas justificativas apresentadas pelas IES com cursos com CPC 
Insatisfatório; a quarta parte apresenta análise qualitativa com base nas respostas a questionário enviado 
pelo Inep aos coordenadores, cujos cursos obtiveram CPC satisfatório. As análises indicam um pensamento 
social voltado à qualidade da educação. A avaliação justifica e legitima a eficiência do processo avaliativo 
estabelecido pelo Sinaes e, nesse sentido, proporciona mudança de paradigma e de cultura ao permitir 
reflexões e consequentes medidas de melhorias.

A “Política institucional de integração e de avaliação do egresso na melhoria das IES”, apresentada 
no volume 3, analisa a política institucional de integração e a avaliação do egresso dos cursos pertencentes 
ao 2º Ciclo do Enade, baseando-se nos relatórios das Comissões Próprias de Avaliação (CPA).  Para tal, o 
volume está constituído de três partes: a primeira parte aborda o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), destacando a Avaliação das Instituições de Educação Superior: Autoavaliação e CPA. A 
segunda aborda: os fundamentos da pesquisa em educação com foco no egresso; a CPA e seus relatórios 
e a delimitação da população e amostra, bem como o levantamento, organização e análise dos dados sobre 
os egressos. A terceira parte trata da Análise Descritiva: Governança acadêmica: o que dizem os relatórios 
da CPA/egressos. O texto propõe uma caminhada em direção à governança compartilhada na perspectiva 
do acompanhamento do egresso. Em síntese, pode-se afirmar ser indispensável a consolidação do uso do 
acompanhamento do egresso na busca de uma avaliação sobre as IES na qual se formou. Necessitamos o 
desenvolvimento de uma cultura de inserção do egresso na instituição universitária. Acrescente-se, ainda, a 
certeza das diretivas do Sinaes quando se apoia na governança compartilhada e quando busca a integração 
do campo científico com o campo profissional, ou seja, do campo da formação com o campo do trabalho. 

O volume 4, “Egresso e Empregabilidade – Análise da Relação do Egresso dos Cursos de 
Graduação avaliados no Enade 2005 e 2008 e sua inserção no mercado de trabalho”, analisa a relação entre 
o desempenho do estudante concluinte no Enade 2005 e no Enade 2008 e o seu  perfil de empregabilidade 
por área do conhecimento e região federativa; as condições de emprego relacionando-as com indicadores 
socioeconômicos das regiões e unidades federativas desse período, além da opinião do egresso sobre a 
qualidade de sua formação. O universo da pesquisa abrange concluintes dos cursos por unidade federativa 
do Enade 2005 – em planilhas cedidas pelo Inep (854 IES e 5511 cursos de 18 áreas) – e do Enade 2008 – 
(1.394 IES e 7.329 cursos de 30 áreas, reunindo 178.601 concluintes). As variáveis socioeconômicas têm 
como fonte de dados a Pnad/IBGE (1995-2010), exceto o IDH (CEPAL/PNUD/OIT, 2008) e o Ides (FGV, 2009). 
Das respostas às 16 questões (15 objetivas e uma do tipo dissertativa) do questionário online aplicado pelo 

Inep, no seu site, no período de 1º a 30 de outubro de 2010, foi selecionada a amostra de 2.959 respostas. 
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As tendências apontadas pelo estudo indicam que há expansão e melhoria de desempenho dos resultados do 

Enade 2005 para os de 2008. Há relação da composição do cenário socioeconômico com foco nos índices 

IDH e Ides das Unidades Federativas com a melhoria dos resultados do Enade. A percepção dos egressos 

sobre empregabilidade, perfil profissional, inserção no mercado de trabalho e avaliação de sua formação 

na graduação indicam: continuidade de estudos em pós-graduação; tempo de desemprego no primeiro 

ano de formado inferior a 10%. Ademais, para eles a graduação oportunizou aquisição de conhecimentos, 

habilidades e competências necessárias ao enfrentamento dos desafios para empreender novos percursos 

em sua área de formação. Contudo, afirmam a necessidade de atualização das disciplinas e da prática 

(estágios) dos cursos.

O volume 5 “Avaliação in loco: referenciais no âmbito do Sinaes” é um subsídio importante para 

a condução do processo de avaliação. A produção de relatório retrata a realidade dos cursos de graduação 

nos aspectos qualitativos e normativos previstos no Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 

Traz registros históricos, procedimentos, fluxos e resultados da avaliação in loco até 2012. Objetiva também 

a transparência, a fidedignidade do processo avaliativo para a Instituição e para a sociedade, desenvolvendo 

e ampliando o conceito de qualidade e expansão da oferta.

Em síntese, mais do que dar visibilidade aos estudos e resultados do Inep, esta publicação 

pretende contribuir para os avanços na área da avaliação, subsidiando reflexões de gestores, estudiosos 

e pesquisadores e provocando novos diálogos e alternativas de gestão voltadas à qualidade da educação 

superior no país.

Claudia Maffini Griboski

Diretoria de Avaliação da Educação Superior do Inep/MEC



Esta publicação apresenta os resultados do estudo desenvolvido no âmbito do Projeto Pnud 

BRA/04/049 – Educação do Século XXI: Estudos, Pesquisas, Estatísticas e Avaliações Educacionais – a 

fim de atender ao seu objetivo geral: realizar um “estudo comparativo do desempenho das Instituições 

de Educação Superior do País com análise do impacto da implementação do Sinaes para a melhoria da 

qualidade da educação superior no 2º Ciclo Avaliativo”. 

Com essa perspectiva, este estudo, que enfoca o egresso e a empregabilidade, assume a abordagem 

de diagnóstico de resultados do 2º Ciclo Avaliativo do Sinaes (anos de 2005 e 2008) como parte de um 

conjunto de análises específicas, proposto pelo Inep, o qual aborda as seguintes dimensões do sistema: a 

Avaliação Institucional por meio dos relatórios enviados pelas Comissões Próprias de Avaliação; o Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) (resultados do Exame, Conceito Preliminar dos Cursos – 

CPC), o egresso e a questão da empregabilidade nas regiões do País.

Com o estudo específico – egresso e empregabilidade –, busca-se responder à seguinte questão 

de pesquisa “Qual a relação entre o desempenho do estudante concluinte no Enade 2005 e no Enade 2008 e 

a empregabilidade dele nas unidades federativas do Brasil?” e alcançar estes objetivos específicos:

1) Estabelecer um perfil de empregabilidade dos alunos com melhor desempenho no Enade 2005 e 

no Enade 2008, discriminando-o por área do conhecimento e região federativa.

iINTRODUÇÃO
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2) Relacionar o perfil dos estudantes encontrado com os campos de atuação potenciais para cada 

área do conhecimento e região federativa.

3) Analisar as condições de emprego e empregabilidade, relacionando-as com indicadores 

socioeconômicos das regiões.

4) Avaliar as relações encontradas entre os objetivos 1, 2 e 3 para estabelecer um panorama geral 

da situação dos egressos que realizaram o Enade nos anos de 2005 ou 2008.

Este estudo se justifica pelo compromisso da Diretoria de Avaliação da Educação Superior (Daes) 

com o aprimoramento da política de avaliação da educação superior e, sob a coordenação do MEC/Conae/

Inep, a realização de estudos qualitativos sobre o desempenho dos estudantes que se submeteram ao Enade 

em cada ciclo avaliativo, avaliando o impacto do Sinaes.

As análises dos resultados do desempenho dos alunos do 2º Ciclo Avaliativo consideram o 

desempenho de alunos, cursos e Instituições de Educação Superior avaliados em cada região do País. 

Além desses resultados, são considerados também os relatórios das Comissões Próprias de Avaliação, 

apresentando o balanço crítico da Instituição avaliada e os relatórios (contendo justificativa e plano de ação) 

dos cursos que receberam conceito insatisfatório (CPC = 1 e 2), além de uma pesquisa avaliativa sobre os 

egressos dos cursos avaliados no 2º Ciclo do Sinaes. 

Estes estudos oferecem um diagnóstico da educação superior brasileira, ao indicar tendências 

que abrangem a organização curricular dos cursos, o perfil de formação do profissional e a absorção desses 

profissionais egressos no mercado de trabalho. Ainda apresenta contribuições fundamentadas para a gestão 

das Instituições de Educação Superior e seus cursos, além de fornecer subsídios para o redimensionamento 

do perfil de formação pretendido pelos cursos de graduação – voltados à formação de profissionais com 

domínio de conhecimentos específicos e da cultura geral, com identidade cidadã e ética.

Este estudo específico – egresso e empregabilidade –, objeto desta publicação, apresenta os 

fundamentos, a metodologia adotada (base legal, conceitos e justificativa para o estudo), a amostragem da 

pesquisa e o instrumento de coleta de dados aplicado com os egressos dos cursos agrupados nas áreas das 

licenciaturas, bacharelados, engenharias e cursos superiores de tecnologia que realizaram o Enade 2005 ou 

o Enade 2008. Adicionalmente, contém a discussão e a análise do contexto socioeconômico das unidades 

federativas, objetivando a inter-relação do contexto socioeconômico, do desempenho do egresso e da sua 

condição de empregabilidade.

Com base nisso, o capítulo 3, “Análise e discussão de resultados”, aborda:

a) O desempenho do estudante concluinte no Enade 2005 e 2008.

b) A relação entre população e oferta de cursos por unidade federativa.
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c) A relação entre IDH e as médias gerais dos concluintes que participaram do Enade 2005 e 2008.

d) A relação entre situação do emprego e a área geográfica.

Nas considerações finais, são sinalizadas, sinteticamente, tendências apontadas pelo estudo.

Nesta publicação, constará a consolidação do resultado das análises parciais dos levantamentos 

dos dados sobre o egresso pesquisado, o mercado de trabalho e o respectivo nível salarial, conforme a 

amostragem definida, nas cinco regiões do País, contemplando a absorção desses egressos no mercado de 

trabalho e as contribuições da educação superior na formação de profissionais.





1CAPÍTULO

FUNDAMENTOS

1.1 Base legal

Desde a criação do Sinaes, instituído pela Lei nº 10.861/2004 com objetivo de assegurar o 
processo nacional de avaliação das Instituições de Educação Superior (IES), dos cursos de graduação 
e do desempenho acadêmico dos seus estudantes, nos termos do art. 9o, VI, VIII e IX da LDB, as 
avaliações têm sido aplicadas nas IES. O Inep, como órgão avaliador, manifesta a necessidade de 
consolidar e avaliar os dados relacionados diretamente com a qualidade dos cursos de graduação em 
um diagnóstico que focalize a caracterização dos cursos e as justificativas das IES para os resultados 
insatisfatórios.

Considerando que a proposta do Sinaes se orienta pela concepção de avaliação formativa, torna-
se fundamental o esforço para a transparência dos seus resultados, tomando, em especial, as análises 
resultantes de estudos específicos sobre o contexto avaliativo da educação superior. 

Nesse sentido, é possível justificar a relevância de se pesquisar a avaliação dos cursos, tendo 
a perspectiva do egresso como indicador. Afinal, há poucas pesquisas com esse enfoque, e os estudos 
realizados buscam identificar os aspectos considerados relevantes pelos egressos para seu processo de 
formação na graduação. No entanto, não foram identificados estudos que pudessem indicar tendências 
entre o perfil formado pelos cursos de graduação e a situação de empregabilidade do egresso – foco dos 
resultados deste estudo. 
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Sob essa ótica, ampliam-se o diagnóstico e a caracterização deste 2º Ciclo do Sinaes, 

contribuindo especialmente para a qualificação das políticas públicas da educação superior e do projeto 

acadêmico das IES brasileiras e para subsidiar análises mais aprofundadas de estudiosos em avaliação 

educacional. Uma leitura atenta da legislação em avaliação educacional explicita as modalidades que 

integram o Sinaes.

A avaliação das IES tem como objetivo identificar o perfil da Instituição, sua atuação, por meio 

de suas atividades, seus cursos, programas, projetos e setores, considerando diferentes dimensões 

institucionais. Na avaliação institucional, são usados procedimentos e instrumentos diversificados, entre os 

quais a autoavaliação1 e a avaliação externa in loco, constituída por visitas de comissões de especialistas. 

Integra também o Sinaes a Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG), que busca identificar 

as condições de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas ao perfil do corpo docente, 

às instalações físicas e à organização didático-pedagógica – por meio de procedimentos e instrumentos 

diversificados e visitas de comissões de especialistas das respectivas áreas do conhecimento, para fins de 

regulação. Entretanto, a Portaria Normativa MEC2 no 4/2008 estabeleceu que a avaliação in loco nos processos 

de renovação do reconhecimento de cursos superiores, no âmbito do Ciclo Avaliativo do Sinaes, poderá ser 

dispensada com base no Conceito Preliminar de Curso (CPC). Na mesma portaria é definido como satisfatório 

o CPC igual ou superior a três, e, nesse caso, a realização da avaliação in loco poderá ser dispensada.

Já a avaliação do desempenho dos estudantes (Enade) tem como objetivo aferir o desempenho 

dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do curso de 

graduação, suas habilidades no que se referem às exigências decorrentes da evolução do conhecimento e 

suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão e que estão 

ligados à realidade brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento. Os resultados da avaliação de IES, 

de cursos e de desempenho dos estudantes constituem referencial básico para a regulação e a supervisão 

da educação superior. 

A regulação compreende atos administrativos e autorizativos de funcionamento de IES e de cursos 

de graduação e sequenciais. A supervisão dá conformidade à oferta de educação superior no sistema federal 

de ensino com a legislação aplicável. E a avaliação constitui o referencial para os processos de regulação e 

supervisão da educação superior.

A Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (Conaes) submete anualmente à 

aprovação do Ministro de Estado da Educação a relação dos cursos aos quais o Enade será aplicado e 

também propõe e avalia dinâmicas, procedimentos e mecanismos da avaliação institucional, de cursos e de 

desempenho dos estudantes.

1  É conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA). Entre os aspectos avaliados, aborda a política de acompanhamento dos 
egressos para a promoção de um relacionamento contínuo entre eles e a Instituição, emitindo sugestões de melhorias aos cursos e 
à IES.

2  BRASIL. MEC. Portaria Normativa nº 4, de 05 de agosto de 2008. DOU 06.08.2008, republicada em 07.08.2008.
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O Enade visa a contribuir para a avaliação dos cursos de graduação, por meio da verificação das 

competências, habilidades e conhecimentos desenvolvidos pelos estudantes – possibilitando, aos cursos, 

o acompanhamento dos resultados de suas ações pedagógicas –, além de avaliar comparativamente a 

formação oferecida pelas IES aos estudantes das respectivas áreas avaliadas.

O Enade é aplicado periodicamente a estudantes das áreas selecionadas a cada ano, ao final do 

primeiro e último período do curso, garantida nova aplicação em tais áreas em um prazo máximo de três 

anos – realizado por amostragem até 2009 e, a seguir, censitário. Componente curricular obrigatório dos 

cursos de graduação, é registrada pela IES no histórico escolar do estudante a situação regular em relação 

ao Enade, atestada pela sua efetiva participação ou dispensa oficial pelo MEC, na forma estabelecida em 

regulamento. É vedada a identificação nominal do resultado do estudante avaliado, e o resultado individual 

é fornecido exclusivamente a ele.

A inscrição dos estudantes habilitados ao Enade é de responsabilidade do dirigente da IES. A não 

inscrição de estudantes habilitados pela IES poderá ensejar a aplicação das sanções previstas na legislação, 

como, por exemplo, a suspensão temporária de abertura de processo seletivo de cursos de graduação. A  

prova é única para ingressantes e concluintes.

Participam do Enade, como ingressantes, os estudantes que, até agosto do ano da realização do 

exame, tiverem concluído entre 7% e 22% (inclusive) da carga horária mínima do currículo do curso da 

IES e, como concluintes, os que estejam no final do último ano do curso e tenham concluído pelo menos 

80% da carga horária mínima do currículo do curso da IES, bem como estudantes na condição de possível 

concluinte naquele ano.

1.2 Egresso e empregabilidade

Este estudo analisa a relação do egresso dos cursos de graduação avaliados no 2º Ciclo do Sinaes 

(2005 e 2008) com a sua inserção no mercado de trabalho.

Durante a fase acadêmica, o aluno expressa suas expectativas quanto à vivência da teoria aprendida, das 

práticas e dos estágios durante o curso com base em modelos e carreiras profissionais na área de sua formação.

Na literatura sobre avaliação institucional e políticas educacionais, há poucas referências sobre o 

egresso, trazendo-o, sobretudo, como avaliador de sua formação, isto é, repercutindo aspectos importantes 

no seu processo formativo.

Nos poucos estudos realizados, valoriza-se o acompanhamento do egresso a fim de conhecer sua 

percepção em relação ao curso em que se graduou e sua trajetória como profissional. E este tem sido o foco 

e a preocupação dos projetos institucionais, mais particularmente dos projetos de avaliação institucional 

interna e externa das Instituições de Educação Superior. 
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Simultaneamente no mercado há mudanças decorrentes da internacionalização do capital e da 

globalização da economia. Além desses movimentos, e por causa deles, o perfil do trabalhador e as relações 

de trabalho mudam significativamente. Ocorre o fim do contrato vitalício entre empregador e empregado, 

gerando o fim da estabilidade e exigindo um perfil de profissional que possa gerir sua própria carreira – o que 

lhe exigirá ter um grupo de conhecimentos e habilidades e atitudes que o tornam o profissional sintonizado 

e apto para atuar em um amplo leque de atividades profissionais.

Esse perfil tem sido discutido em torno de um tema compreendido como empregabilidade. Estudos 

e pesquisas têm delineado o conceito de empregabilidade como um conjunto de atributos que conferem 

ao indivíduo um diferencial para atuar na área profissional, entre eles: autonomia, pensamento sistêmico, 

autopercepção, automotivação, capital intelectual, capacidade de análise social, visão pessoal de futuro e 

habilidade interpessoal.

É importante considerar que os autores, ao discutir a empregabilidade, marcam posições 

consensuais em torno do perfil profissional que possui o atributo da empregabilidade:

– Ser responsável pelo seu autodesenvolvimento, em formação constante.

– Ser planejador da sua própria carreira para saber aonde chegar.

– Apresentar comportamentos flexíveis e criativos no relacionamento com novas equipes de 

trabalho, sabendo se colocar no lugar do outro para entender suas expectativas e necessidades.

– Falar mais de um idioma.

– Ter vida pessoal equilibrada, enfrentando conflitos e buscando soluções.

– Assumir o estado de mudança como momento de crescimento.

Há de considerar-se que esse perfil convém à empresa, pois a relação anteriormente paternalista 

abre espaço para uma gestão de recursos humanos com ênfase em resultados, minimizando os compromissos 

da empresa no que tange à trajetória pessoal do profissional.

Vale ressaltar que as análises realizadas nesses estudos apresentam referências que podem contribuir 

para a qualidade da formação na graduação. Dessa forma, pode-se inferir que uma gestão educacional 

comprometida com a qualidade da formação de seus egressos procura acompanhá-los conhecendo os 

desafios que eles enfrentam no mercado de trabalho. Além disso, os egressos podem sinalizar fragilidades 

e aspectos relevantes da formação recebida. “São essas iniciativas que levam à obtenção de importante 

contribuição na renovação dos projetos pedagógicos e na obtenção de dados sobre mercado de trabalho.” 

(TREVISAN; CHAMON, 2007, p. 200).

Algumas Instituições têm investido em iniciativas para restabelecer o contato com os egressos. 

Muitas experiências nesse âmbito têm sido exitosas, e algumas ações são comuns, tais como: ampliação 
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do intercâmbio entre os alunos já formados e os atuais alunos por meio de palestras, seminários e eventos 

sociais; abertura de agências de empreendedorismo, para orientar a elaboração de projetos empresariais; 

formação continuada na área de formação.

A esse respeito, é prudente ponderar que os egressos, quando no papel de avaliadores, trazem 

importantes contribuições para a revisão das políticas de ensino superior, notadamente quanto ao currículo 

do curso – sugerem maior tempo de estágio e residência obrigatória, no caso, por exemplo, dos cursos da 

área da saúde, maiores vínculos entre a prática e a teoria, integração mais acentuada entre os conteúdos das 

disciplinas, investimentos mais generosos em pesquisa e maior intercâmbio acadêmico com a população, 

sem falar na promoção, pela Instituição, de palestras e jornadas com a participação dos egressos.

Ainda é importante considerar que as competências profissionais e de empregabilidade do perfil do 

egresso, construídas pelo conjunto integrado de conhecimentos e habilidades, devem ser uma preocupação 

constante por parte das Instituições de Ensino Superior. Afinal, o profissional formado precisa compreender 

de forma dinâmica e sistêmica o movimento do mercado na sua área, buscando constante atualização 

– seja acerca dos conhecimentos fundamentais e tácitos ou das atitudes de gerenciamento de tarefas e 

pessoas, liderança e comunicação, entre outros aspectos que, revistos constantemente, contribuem para a 

empregabilidade do sujeito. 





METODOLOGIA

Os estudos analíticos dos resultados em educação, neste caso abordando os resultados dos 
cursos de graduação submetidos ao 2º Ciclo Avaliativo do Sinaes (2005 e 2008), foram realizados sob 
as considerações técnicas que a área estatística oferece, além da representação social e de uma visão 
de ciência que a malha teórica fundamenta. Assim, as análises contemplam variáveis intervenientes na 
construção de conhecimentos que sinalizam e contribuem com as políticas educacionais.

Os aspectos metodológicos, que se referem aos procedimentos e maneiras de abordar e tratar o 
objeto em estudo – tais como a análise estatística e de informações descritivas dos relatórios e questionários 
–, foram tratados pela frequência de conceitos e de categorias de conhecimentos expressos nos textos, bem 
como pelos significados das expressões que, agrupadas e associadas entre si, evidenciaram categorias para a 
análise. Essas se fundamentam nos princípios do Sinaes – no núcleo conceitual da avaliação como processo 
e resultado, currículo, articulada ao planejamento dos cursos e seus currículos, egresso e empregabilidade, 
bem como à própria revisão da política de avaliação da educação superior no País.

Os aspectos técnico-instrumentais, que se referem aos processos de coleta, registro, organização, 
sistematização e tratamento dos dados e informações (instrumentos de coleta, seleção da amostragem, 
dimensões/categorias) selecionadas para o estudo, foram explicitados, e as análises se desenvolveram sob 
uma determinada ordem, segundo critérios de cientificidade adotados pelo autor deste estudo com constante 
“vigilância epistemológica”. Sob essa ótica é desenvolvida argumentação consistente dimensionada para 
os objetivos do estudo. 

2CAPÍTULO
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Tendo em vista os objetivos propostos para este estudo, os dados foram organizados em torno de 

três objetos de estudo:

– O desempenho dos estudantes no Enade 2005 e 2008 por unidade federativa – área/curso.

– O contexto socioeconômico neste período (2005 e 2008) por unidade federativa e região.

– Situação de empregabilidade do egresso que participou do Enade 2008 dos cursos de graduação.

A riqueza dos dados advindos do questionário aplicado permitiu dois focos de análise: 

empregabilidade e avaliação dos cursos pelos egressos.

Nesta análise, buscou-se contextualizar as informações coletadas e as respostas dos egressos, 

categorizar as opiniões pela metodologia de análise de conteúdo e estabelecer vínculos entre as categorias 

observadas e os princípios do Sinaes e elaborar síntese e considerações relevantes considerando os 

objetivos deste estudo.

Por meio da organização das categorias em quadros e tabelas foi possível discutir, relacionar e 

interpretar os significados dos dados reunidos.

2.1 O universo da pesquisa 

O universo da pesquisa com os egressos foi assim delimitado:

– Concluintes dos cursos por unidade federativa do Enade 2005 – em planilhas cedidas pelo Inep.

– Concluintes dos cursos por unidade federativa do Enade 20083 – em planilhas cedidas pelo Inep.

2.2 Categorias de análise

Foram utilizadas como categorias de análise a unidade federativa, a região geográfica e os cursos 

agrupados nas 30 áreas de conhecimento estabelecidas pelo Inep e reunidos em quatro grandes áreas: 

bacharelados, licenciaturas, engenharias e tecnólogos.

3 O Enade 2008 avaliou o total de 1.405 IES e 7.329 cursos. 
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2.3 Variáveis coletadas

O primeiro objeto de estudo teve como variáveis o número de IES e de áreas oferecidas por unidade 

federativa e a média geral do concluinte por área e por unidade federativa.

No segundo objeto de estudo foram selecionados 12 indicadores socioeconômicos conforme 

mostrado no Quadro 1. Todas as variáveis têm como fonte de dados Pnad/IBGE (1995-2010), exceto o IDH 

(Cepal/Pnud/OIT, 2008) e o Ides (FGV, 2009).

QUADRO 1  INDICADORES SOCIOECONÔMICOS UTILIZADOS NA CARACTERIZAÇÃO DO SEGUNDO  
OBJETO DE PESQUISA

CÓDIGO Variável Ano ou Série Descrição

IDH
Índice de Desenvolvimento 

Humano
2005 Índice de Desenvolvimento Humano

IDES
Índice de Desenvolvimento 

Econômico e Social
2007

Índice de Desenvolvimento Econômico e Social 
calculado pela FGV

PPC PIB per capita 2007 Produto Interno Bruto (PIB) per capita (Ref 2000)

RM Renda média 2008 Renda média domiciliar per capita

RR Razão de renda 2008
Número de vezes que a renda dos 20% mais 

ricos supera a dos 20% mais pobres

POP População total 2008 Pop. total da unidade da federação

POL População entre 20 e 24 anos 2008
População por unidade da federação entre 20 e 

24 anos

MM Renda < 1/2 min 2008 % população com renda < 1/2 SM

DES Taxa de desemprego 2008
Percentual da população residente 

economicamente ativa que se encontra sem 
trabalho na semana de referência

PEA População economicamente ativa 2008
População Economicamente Ativa (PEA) é o 
contingente de pessoas de 16 anos e mais

EST Anos de estudo 2008 % População com 11 ou mais anos de estudos

MES Média de anos de estudo 2009
Média de anos de estudo da faixa etária de 20 a 

24 anos de idade

Fonte: IBGE (2007, 2008, 2009), Pnud (2007) e FGV (2007).
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O terceiro objeto contou com 16 questões, sendo a 16ª questão do tipo dissertativa, na qual o 

egresso opinou para a melhoria dos cursos de graduação, indicando duas sugestões. O questionário integral 

se encontra no Apêndice A. As médias por área e unidade federativa podem ser vistas no Apêndice B.

2.4 Metodologia de análise

Para o desenvolvimento deste estudo foi utilizada a metodologia de análise de dados primários e 

de análise documental, com base em fontes fornecidas pelo Inep.

Os cálculos para tamanho de amostra se basearam na estratificação do universo da pesquisa em 

áreas e unidades federativas. 

Quando necessário foram aplicadas provas não paramétricas para comparação de amostras (Prova 

de Kruskal – Wallis) e relação entre variáveis (correlação de postos de Spearman), utilizando-se do nível de 

significância de 5% (SIEGEL, 2005).



DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

A análise é apresentada em torno dos três objetos de estudo:

– O desempenho dos estudantes no Enade 2005 e 2008 por unidade federativa – área/curso.

– O contexto socioeconômico neste período (2005 e 2008) – por unidade federativa e região.

– A situação de empregabilidade do egresso que participou do Enade 2008 informada por meio do 

questionário aplicado.

3.1 Primeiro objeto: Desempenho dos estudantes no Enade 2005 e 2008 
por unidade federativa

Todas as análises aqui dispostas tiveram como fonte original de dados as planilhas dos ciclos 2005 

e 2008 do Enade cedidas pelo Inep.

O universo de pesquisa deste objeto pode ser assim caracterizado: O Enade 2005 contou com 854 

IES e 5.511 cursos de 18 áreas. A Tabela 1 discrimina o número de IES avaliadas por unidade federativa. 

O exame dessa tabela permite identificar quais pares de áreas e unidades federativas não poderão ser 

3CAPÍTULO
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avaliados. Os Estados do Amapá, Tocantins e Roraima foram aqueles com menor número de áreas avaliadas: 

oito para o Amapá e onze para os demais. Somente nove Estados tiveram IES com cursos em todas as áreas: 

Espírito Santo, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e São Paulo. Assim, há um universo completo apenas para as Regiões Sul e Sudeste. Com relação 

às áreas/cursos, a Engenharia do Grupo V4 é a área menos presente nas unidades federativas; somente nove 

Estados possuíam IES com cursos nessa área. As áreas representadas em todos os Estados foram: Biologia, 

Computação e Informática, História, Letras, Matemática, Pedagogia e Química. A área com maior número de 

IES foi Pedagogia, com 207 IES no Estado de São Paulo, 93 em Minas Gerais e 71 no Paraná. Também se 

destacaram com mais de 100 IES na área: Computação e Informática (São Paulo: 201 IES e Minas Gerais: 

85), Letras (São Paulo: 158 e Minas Gerais: 83) e Engenharia do Grupo II (São Paulo: 127). A área de 

Engenharia do Grupo V esteve presente em somente 30 IES, das quais oito em São Paulo e sete no Rio de 

Janeiro. A segunda área com menor representação foi Ciências Sociais com 78 IES.

No Enade 2008 (Tabela 2) participaram 1.394 IES e 7.329 cursos de 30 áreas, com 178.601 

concluintes. Comparativamente, o maior aumento percentual entre os anos de 2005 e 2008 ocorreu no 

número de áreas (67%) e IES avaliadas (63%). O Estado com menor número de áreas avaliadas foi o Amapá 

(13 das 30 áreas), seguido do Acre (15) e Tocantins (16). Somente dois Estados tiveram IES com cursos 

com todas as áreas: Santa Catarina e São Paulo, seguidos por Paraná (29 áreas), Minas Gerais (28), Rio 

Grande do Sul (27), Rio de Janeiro (27) e Goiás (27). Desta forma a região Sul é aquela com melhor 

representatividade de áreas neste ciclo. 

Com relação às áreas, Tecnologia em Gestão da Produção Industrial foi a área com menor 

representação de unidades federativas (6), seguida de Tecnologia em Processos Químicos (7), Tecnologia 

em Manutenção Industrial (8), Tecnologia em Fabricação Mecânica e Tecnologia em Saneamento Ambiental, 

ambas com 9 Estados. Similar a 2005, a Engenharia do Grupo V esteve presente em somente 11 Estados, dois 

a mais que naquele ano. Contabilizando-se as IES, Pedagogia se manteve como a área com maior número de 

IES (São Paulo: 267, Minas Gerais: 139 e Paraná: 103), seguida por Computação e Informática (São Paulo: 

217 e Minas Gerais: 108), Letras (São Paulo: 176 e Minas Gerais: 84), Engenharia do Grupo II (São Paulo: 

154), Matemática (São Paulo: 111) e Biologia (São Paulo: 100). As áreas com menor representação de IES 

foram aquelas citadas anteriormente para as unidades federativas, com valores entre 18 IES (Tecnologia em 

Saneamento Ambiental) e 41 IES (Tecnologia em Gestão da Produção Industrial).

4  Grupo I: Cartográfica, Civil, Agrimensura, Hídrica, Sanitária; Grupo II: Computação, Controle e Automação; Eletrônica, Eletrotécnica, 
Telecomunicações; Grupo III: Aeroespacial, Aeronáutica, Automotiva, Industrial Mecânica, Mecânica, Naval; Grupo IV: Bioquímica e 
Biotecnologia, Alimentos, Química e Industrial Química, Têxtil; Grupo V: Materiais, Física, Metalúrgica, Madeira e Plástico; Grupo 
VI: Produção, Produção Mecânica, Produção Elétrica, Produção Química, Produção Têxtil, Produção de Materiais e Produção Civil; 
Grupo VII: Ambiental, Minas, Petróleo, Industrial; Grupo VIII: Agrícola; Pesca, Florestal.
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TABELA 1  NÚMERO DE IES AVALIADAS NO ENADE 2005 POR ÁREA SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

UF A01 A02 A03 A04 A05 A06 A07 A08 A09 A10 A13 A14 A15 A16 A17 A18 A19 A20 Total

5 5 5

5 9 5

5

CE 9 5 5 5 99

ES 9

9 5 5

5

9

MS

5 9

5 9 5

5 5

PE

PI

55 9 9

5 9 9

5

SC 5

SE 5

SP

5

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

A01: Arquitetura e Urbanismo A02: Biologia A03: Ciências Sociais A04: Computação e Informática

A05: Engenharia (Grupo I) A06: Engenharia (Grupo II) A07: Engenharia (Grupo III) A08: Engenharia (Grupo IV)

A09: Engenharia (Grupo V) A10: Engenharia (Grupo VI) A13: Filosofia A14: Física

A15: Geografia A16: História A17: Letras A18: Matemática

A19: Pedagogia A20: Química

Observação: Os códigos foram descontinuados para manter a comparabilidade com o Enade 2008.
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O Gráfico 1 demonstra o crescimento das áreas por IES entre os anos de 2005 e 2008 com a provável 

equação de crescimento na quantidade de áreas por IES. Ressalta-se que aquelas IES presentes em mais de 

uma unidade federativa foram contabilizadas como IES diferentes. A relação obtida entre os dois anos foi muito 

forte (r = 0,99) e significativa, demonstrando um crescimento linear no número de oferta das áreas avaliadas. 

Pedagogia (A19) foi a área com crescimento acima do esperado, enquanto Engenharia do Grupo VI (A10) e 

Letras (A17) obtiveram crescimento abaixo do esperado. Engenharia do Grupo VI foi a única área com 

decrescimento entre 2005 e 2008 (51 oferecimentos a menor).

GRÁFICO 1  RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE IES QUE OFERECERAM AS ÁREAS AVALIADAS NO ENADE 
2005 E NO ENADE 2008

Fonte: Elaboração própria, 2012

Essa caracterização define o comportamento dos dois estratos utilizados na pesquisa com o egresso: 
a unidade federativa e a área avaliada no Enade. Para o delineamento final da amostra, faz-se necessária a 
análise dos valores de corte para a definição do universo amostral: as médias obtidas por UF em cada área 
avaliada. Nesta publicação, utilizou-se a média das médias das IES em cada UF e área para a caracterização, 
tendo em vista que este é o dado disponibilizado nas planilhas recebidas (CPC decomposto 2008 e Enade 
2005). Entretanto, os valores de corte utilizados para a seleção dos respondentes do questionário foram 
serão obtidos pela média por área e UF dos alunos concluintes, e não das IES, um procedimento mais 
apropriado e não estimado como este utilizado aqui. 
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A Tabela 3 detalha as médias gerais de concluintes por área e unidade federativa em 2005. Observando-
se as áreas avaliadas, as menores médias de desempenho de concluintes ocorreram em Engenharia do Grupo III 
no Pará (média 6,0), Física em Roraima (8,0) e Ciências Sociais no Maranhão (9,0), todos com apenas um curso 
avaliado no Estado. Utilizando um valor de corte igual a 50 para o desempenho, as áreas com maior percentual 
de Estados com média igual ou acima de 50 foram: Engenharia do Grupo V (7 de 8 Estados), Ciências Sociais 
(15 de 24 Estados) e Arquitetura e Urbanismo (11 de 23 Estados). Algumas áreas não obtiveram médias iguais 
ou acima de 50 em nenhuma unidade federativa: Biologia, Computação e Informática, Filosofia, Física, Letras, 
Matemática e Química. É interessante notar que, apesar de esses resultados apresentarem uma forte relação 
com o número de cursos avaliados – quanto mais cursos avaliados na área, menor a probabilidade de médias 
acima de 50 –, a área de Pedagogia, que teve o maior número de cursos avaliados (783), apresentou quatro 
unidades federativas (Bahia, Pernambuco, Roraima e Rio Grande do Sul) com média igual ou superior a 50, 
similar à área de História, com 298 cursos avaliados e quatro unidades federativas com média igual ou acima 
de 50 (Amazonas, Rio Grande do Norte, Roraima e Sergipe).

Quanto ao desempenho por unidade federativa, o Gráfico 2 mostra a distribuição percentual de 
médias iguais ou acima de 50 para cada área. Somente cinco Estados não apresentaram nenhuma área com 
média igual ou superior a 50. São eles: Ceará, Alagoas, Maranhão, Tocantins e Rondônia. Parte dos Estados 
da Região Sul e Sudeste apresentaram os maiores percentuais, como esperado. São Paulo apresentou um 
comportamento diverso, porém deve-se observar que o número de IES avaliadas nesse Estado é muito 
superior aos demais, cerca de 25% do total nacional.

GRÁFICO 2  PERCENTUAIS DE MÉDIAS IGUAIS OU ACIMA DE 50 SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA – ENADE 2005

Fonte: Elaboração própria, 2012
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A Tabela 4 detalha as médias gerais de concluintes por área e unidade federativa em 2008. Ao 

contrário de 2005, nenhuma combinação entre área e unidade federativa apresentou média inferior a 10. As 

menores médias de desempenho de concluintes ocorreram em Filosofia em Alagoas (média 18,0) e Física 

no Amapá (18,4), ambos com apenas um curso avaliado. Utilizando-se do mesmo valor de corte de 2005 

para o desempenho em 2008, as áreas com maior percentual de Estados com média igual ou acima de 50 

foram: Tecnologia em Saneamento Ambiental (5 de 7 Estados), Tecnologia em Alimentos (5 de 11 Estados), 

Engenharia do Grupo VI (7 de 18 Estados) e Ciências Sociais (10 de 26 Estados), um resultado similar, mas 

inferior a 2005. As áreas que não obtiveram médias iguais ou acima de 50 em nenhuma unidade federativa 

foram: Biologia, Computação e Informática, Engenharia do Grupo I, Engenharia do Grupo II, Filosofia, Física, 

Geografia, História, Letras, Matemática, Química e os Tecnólogos em Automação Industrial, Fabricação 

Mecânica e Redes de Computadores. O curso de Pedagogia contou com oito Estados com médias iguais ou 

acima de 50, dois dos quais (Bahia e Rio Grande do Sul) haviam obtido esse desempenho em 2005.

O Gráfico 3 mostra o padrão de distribuição percentual de médias iguais ou acima de 50 para cada 

área em 2008, muito distinto daquele apresentado em 2005. Cinco Estados não apresentaram nenhuma área 

com média igual ou superior a 50 A adição de mais dois grupos da área de Engenharia e dos Tecnólogos 

aumentou o percentual de Estados como Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

GRÁFICO 3    PERCENTUAIS DE MÉDIAS IGUAIS OU ACIMA DE 50 SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA 
– ENADE 2008

Fonte: Elaboração própria, 2012
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O Gráfico 4 mostra um comparativo entre 2005 e 2008 em relação aos percentuais apresentados 

de forma a possibilitar a avaliação das unidades federativas que apresentaram incremento no percentual de 

áreas com médias iguais ou superiores a 50. Para tanto, a linha vermelha do gráfico indica o mesmo 

percentual em 2005 e 2008. Os maiores destaques são para Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, que 

apresentavam resultados entre os melhores de 2005 e melhoraram esse percentual em 2008. Ao contrário, 

Santa Catarina e Roraima foram os Estados que apresentaram as maiores quedas nos percentuais. 

GRÁFICO 4 COMPARATIVO 2005-2008 ENTRE PERCENTUAIS DE ÁREAS COM DESEMPENHO IGUAL OU 
SUPERIOR A 50 POR UNIDADE FEDERATIVA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Realizando a mesma relação entre 2005 e 2008 com a Média Geral dos Concluintes, com base 

na média das áreas avaliadas em cada unidade federativa, pode-se avaliar a mudança dos valores de corte 

no período. O Gráfico 5 mostra que ocorreu relação significativa (r=0,86) entre as médias dos dois 

períodos. As unidades federativas acima do intervalo de confiança da reta (a linha vermelha pontilhada 

superior) tiveram crescimento, em sua média geral, acima do esperado, e aquelas abaixo da linha 

pontilhada inferior tiveram crescimento inferior ao esperado. Destacam-se o Acre, com média de 2008 

superior a 2005, e Sergipe, com padrão inverso. Assim tem-se uma primeira aproximação do cenário de 

desempenho dos ciclos de 2005 e 2008. 
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GRÁFICO 5  RELAÇÃO ENTRE A MÉDIA GERAL DOS CONCLUINTES NO PERÍODO DE 2005 A 2008 POR 
UNIDADE FEDERATIVA

Fonte: Elaboração própria, 2012

3.2 Segundo objeto: Contexto socioeconômico no período 2005-2010

Para a primeira análise do contexto socioeconômico, optou-se pelo exame dos dados disponíveis 
no censo populacional de 2010 do IBGE, com vistas a fornecer um cenário da demanda atual por vagas no 
ensino superior. Optou-se por iniciar a análise pelos dados populacionais tendo em vista que o acesso às 
vagas é condição primeira para qualquer análise de desempenho. Após esse exame, dados do IDH (2005) 
e da evolução formal do emprego (2008) foram utilizados para compor um cenário preliminar do contexto 
socioeconômico para o período 2005-2010.

Um dos aspectos a serem analisados em relação à população de cada unidade federativa diz 
respeito ao acesso potencial da população às vagas do ensino superior. Utilizando a classificação etária do 
IBGE, deu-se preferência à estatística populacional da faixa etária entre 20 e 24 anos, considerada a mais 
aproximada do real público para acesso às vagas. Infelizmente o IBGE não fornece publicamente estatísticas 
da faixa etária entre 18 e 24 anos, faixa utilizada no Programa Nacional de Educação, mais apropriado para as 
análises deste produto. Apesar disso, considera-se que as aproximações realizadas neste documento sejam 

suficientemente utilizáveis para uma visualização do cenário nacional.
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O ciclo escolhido para a comparação com este contexto foi o Enade 2008, pela proximidade 

temporal deste ciclo ao censo. A Tabela 5 apresenta os valores e os percentuais relativos à população total 

para cada unidade federativa.

TABELA 5  POPULAÇÃO TOTAL E POPULAÇÃO DE 20 A 24 ANOS SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

Região Estado UF População
Total

População
20-24 anos

% 20-24 anos
da pop total

CE

SE ES

MS

SE

S

PE

PI

SE

S

S SC

SE SP

SE

Fonte: IBGE, 2010; Censo 2010

O exame dessa tabela permite observar que o percentual de população da faixa dos 20 a 24 anos 

em relação ao total varia de um mínimo de 7,6% para o Estado do Rio de Janeiro a um máximo de 10,6% no 
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Estado do Sergipe, com variações entre as regiões do Brasil. De fato, uma comparação de médias5 destes 

percentuais de acordo com a região brasileira mostra que existem diferenças significativas. O Gráfico 6 

compara essas médias.

GRÁFICO 6 MÉDIAS E INTERVALOS DE CONFIANÇA PARA OS PERCENTUAIS DA POPULAÇÃO DE 20 A 
24 ANOS SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA – BRASIL

Fonte: Elaboração própria, 2012

No gráfico são observados dois grandes grupos formados: aquele composto pelas Regiões 

Norte e Nordeste e um segundo composto pelas regiões Sul e Sudeste, esses dois grupos com diferenças 

significativas em seus percentuais. O grupo N-NE com média em torno de 9,4% e o grupo S-SE com média 

aproximada de 8,1%. A Região Centro-Oeste apresenta um comportamento intermediário entre esses dois 

grupos com média de 8,7%. A variação interna de cada região pode ser considerada baixa, com coeficientes 

de variação de 3,3% (Sul) a 7,3% (Centro-Oeste), indicando que se podem reunir as unidades federativas em 

termos regionais para essa variável populacional.

Esses percentuais podem ser comparados à oferta de cursos superiores pelas IES de cada unidade 

federativa. A Tabela 6 sumariza a oferta de cursos em 2008 segundo o Enade daquele ano comparativamente 

ao percentual da população de 20-24 anos.

5 Utilizou-se a análise de variância não paramétrica (Prova de Kruskall – Wallis), tendo em vista a não normalidade dos dados.
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TABELA 6   NÚMERO DE CURSOS OFERECIDOS PELAS IES (ENADE 2008) E POPULAÇÃO DE 20 A 24 
ANOS SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

Região Estado UF Número de cursos População
20-24 anos Relação¹

CE

SE ES

MS

SE

S

PE

PI

SE

95

S

S SC

SE SP

SE

Fonte: IBGE, 2010, Censo 2010. Inep, 2009 – CPC decomposto Enade 2008

Nota: 1) Somente para efeito de comparação foi computada a relação número populacional/número de cursos.

É possível observar na tabela que a oferta potencial de cursos para a faixa etária varia 
consideravelmente de acordo com a unidade federativa, que se dá de uma “procura potencial” mínima em 
Roraima, de 1.269 habitantes por “curso” oferecido no Estado, a um máximo de 5.259 habitantes no Ceará. 

É importante ressaltar que esta análise desconsidera a distribuição espacial desse oferecimento de cursos. 

Entende-se que, em certas unidades federativas, a oferta está concentrada na capital do Estado, enquanto em 

outras existe uma distribuição regular da oferta no Estado. O Gráfico 7 demonstra a relação encontrada.
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GRÁFICO 7   RELAÇÃO ENTRE A POPULAÇÃO DE 20 A 24 ANOS E O NÚMERO DE CURSOS OFERTADOS 
PELAS IES SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

Percebe-se que a relação é menor nos três Estados da Região Sul, o que, aliado à distribuição 

regular das IES nessa região, lhe confere uma condição superior de oferta de cursos em relação às 

outras regiões brasileiras. Essa condição pode ser visualizada comparando-se as médias das relações 

por região. Uma comparação de médias6 por região mostra que existe diferença significativa. O Gráfico 8 

dispõe as médias e os intervalos de confiança para cada uma das regiões brasileiras. No gráfico, pode-

se observar que a Região Nordeste é a única com média significativamente superior às outras regiões, 

demonstrando que, nessa região, a procura por um curso superior congrega um público de 20 a 24 anos 

maior que nas demais. A Região Sul é aquela que apresenta a menor média (1.523 habitantes de 20 a 

24 anos por curso oferecido), mas essa não pode ser considerada significativamente menor que aquela 

apresentada nas demais regiões, à exceção da Nordeste.

6 Utilizou-se a análise de variância não paramétrica (Prova de Kruskall – Wallis) tendo em vista a não normalidade dos dados.
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GRÁFICO 8 MÉDIAS E INTERVALOS DE CONFIANÇA PARA A RELAÇÃO POPULAÇÃO DE 20 A 24 ANOS E 
NÚMERO DE CURSOS OFERECIDOS PELAS IES SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA – BRASIL

Fonte: Elaboração própria, 2012

Este panorama apresentado para o ciclo do Enade 2008 pode ser contrastado com a situação em 

2005, analisando-se o crescimento no oferecimento de cursos entre esses dois anos para cada unidade 

federativa. A Tabela 7 dispõe esse resultado. Nota-se que Roraima foi o Estado com crescimento percentual 

do oferecimento (146,2%) bem superior aos demais Estados, seguido pelos Estados do Amapá (77,8%) e 

Amazonas (75%). Esse fato explica a situação de Roraima demonstrada no Gráfico 7. Em contraste, o Pará foi 

o único Estado a apresentar um crescimento abaixo de 10%. Observando-se novamente o Gráfico 7, percebe-

se que este Estado está posicionado em penúltimo lugar no oferecimento de cursos para a população de 20 

a 24 anos. Outros Estados com percentuais abaixo de 30% foram: Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 

Goiás, Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Rio de Janeiro.
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TABELA 7  NÚMERO DE CURSOS OFERECIDOS PELAS IES NOS CICLOS 2005 E 2008 DO ENADE 
SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

Região Estado UF Número de 
cursos 2005

Número de 
cursos 2008

Percentual de 
crescimento

CE 99

SE ES

MS

SE

S

PE

PI

SE

95

S

S SC

SE SP

SE

Fonte: Elaboração própria, 2012

Apesar de os valores de crescimento dentro de cada região brasileira serem muito variáveis, 

pode-se perceber uma tendência, conforme apresenta o Gráfico 9, que mostra o crescimento por unidade 

federativa agrupada por região. Essa tendência não pode ser considerada significativa, mas revela uma 

mobilidade desejável do crescimento da oferta de cursos superiores para as regiões em que isso se faz 

mais necessário. Exceção feita à Região Centro-Oeste, com crescimento similar à Região Sudeste. 
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Examinando-se cada região em particular, pode-se destacar Estados em que o crescimento foge ao padrão 

descrito: na Região Norte, o Estado do Pará com crescimento bem abaixo dos demais Estados da região; 

no Nordeste, o Estado do Rio Grande do Norte; no Centro-Oeste, os Estados de Goiás e Mato Grosso do 

Sul; na Região Sul, o Estado do Rio Grande do Sul. A Região Sudeste não apresentou um Estado com 

crescimento distinto dos demais. Nessa, o crescimento entre Estados é o mais homogêneo.

GRÁFICO 9  PERCENTUAIS DE CRESCIMENTO NO OFERECIMENTO DE CURSOS ENTRE 2005 E 2008 
SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA E A REGIÃO GEOGRÁFICA – BRASIL

Fonte: Elaboração própria, 2012

A estimativa do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) apresentada no relatório intitulado 

Emprego, Desenvolvimento e Trabalho Decente: a experiência brasileira recente (Cepal/OIT/Pnud, 2008) foi 

utilizada para um exame de possíveis correlações com as médias gerais de concluintes das áreas do Enade 

apresentadas nas Tabelas 3 e 4 no início desta publicação. A Tabela 8 mostra os IDHs de cada unidade 

federativa brasileira agrupada por regiões para destacar a notória diferença das Regiões Norte e Nordeste em 

relação às demais. Observa-se que os valores de IDH nas Regiões Norte e Nordeste variam até o máximo de 
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0,780 nos Estados do Amazonas e Amapá, abaixo dos valores mínimos apresentados para as demais regiões, 

com Mato Grosso apresentando o menor valor de 0,796.

TABELA 8   ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH) SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA – 2005

Região Estado UF IDH Região Estado UF IDH

MS

S

S

S SC

SE ES

SE

CE SE

SE SP

PE

PI

SE

Fonte: Elaboração própria, 2012

Com base nesses valores, podem-se utilizar índices de correlação para verificar a hipótese de que 

o IDH pode ser relacionado ao desempenho da unidade federativa nos Enades 2005 e 2008 para cada área 

do conhecimento. Aplicadas correlações de Pearson7 aos dados, observaram-se áreas em que a correlação 

foi significativa. A Tabela 9 demonstra as correlações significativas encontradas. Os cursos tecnológicos não 

foram analisados tendo em vista que o oferecimento dessas áreas ocorreu em pequeno número de unidades 

federativas.

7  Excepcionalmente, aplicou-se o índice de correlação linear de Pearson, que mede a força da relação entre duas variáveis, tendo em 
vista que os dados desta comparação se mostraram aproximadamente normais. O nível de significância adotado foi de 5%.
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TABELA 9  CORRELAÇÕES SIGNIFICATIVAS ENTRE O ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH) E 
AS ÁREAS AVALIADAS NAS EDIÇÕES DE 2005 E 2008 DO ENADE

Área 2005 p 2008 P

Fonte: Elaboração própria, 2012

Observa-se que somente Filosofia e Matemática mostraram correlações significativas no ano de 

2005, com aumento da correlação em 2008. A maior correlação encontrada (0,60) foi na área de Engenharia 

do Grupo III, seguida por Biologia e História. O Gráfico 10 revela a correlação para a área de Engenharia do 

Grupo III e mostra o padrão encontrado para as unidades federativas em relação àquela área.
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GRÁFICO 10   RELAÇÃO ENTRE IDH E MÉDIA GERAL DOS CONCLUINTES (MGC) DA ÁREA DE ENGENHARIA 
(GRUPO III) NO ENADE 2008 SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Observa-se que os Estados da Região Sudeste estão no setor de maior IDH e MGC em contraste 

com aqueles das Regiões Nordeste e Norte. O Estado de Goiás apresentou comportamento diverso do 

esperado, com MGC bem abaixo do que seria esperado para seu IDH.

O Gráfico 11 mostra a relação para a área de Biologia, que teve representações em todas as unidades 

federativas. O Estado do Rio de Janeiro, com a menor MGC (39,6) das Regiões Sul e Sudeste, pode ser 

utilizado como Estado de corte. Observa-se que abaixo dessa média encontram-se seis unidades federativas 

da Região Nordeste, três da Região Norte e uma da Região Centro-Oeste (MT). Por outro lado, acima da 

média do Rio de Janeiro é possível encontrar apenas três da Região Nordeste, quatro da Norte e as demais 

das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Em relação ao padrão, os destaques são os Estados do Ceará, com 

MGC bem acima do esperado para o seu IDH, e Mato Grosso, com MGC bem abaixo do esperado.
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GRÁFICO 11  RELAÇÃO ENTRE IDH E MGC DA ÁREA DE BIOLOGIA NO ENADE 2008 SEGUNDO A UNIDADE 
FEDERATIVA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

As análises realizadas permitiram demonstrar que o IDH pode ser considerado um indicador 

razoável relacionado ao desempenho de estudantes no Enade. 

Foi analisada a situação do emprego por nível geográfico em 2008 (MTE/SPPE/DES/CGET, 

2009), com vistas a completar esse contexto preliminar. A Tabela 10 mostra a variação entre admissões e 

desligamentos de cada uma das unidades federativas no ano de 2008, agrupadas por região.



61EGRESSO E EMPREGABILIDADE – ANÁLISE DA RELAÇÃO DO EGRESSO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO AVALIADOS NO 
ENADE 2005 E 2008 E SUA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

TABELA 10  VARIAÇÃO ACUMULADA ANUAL ENTRE ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS NO ANO DE 2008 
SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Sigla Variação Sigla Variação

CE

PE

PI S

SE

SC

SE

ES

MS

SP

Fonte: Elaboração própria, 2012

Observa-se a tendência de as Regiões Sul e Sudeste apresentarem índices mais homogêneos 

e ligeiramente maiores que as demais regiões. A Região Norte é aquela com menores índices entre as 

unidades federativas, e a Região Centro-Oeste apresenta as maiores variações nos índices entre as unidades 

federativas. O padrão encontrado aqui é inverso àquele mostrado no Gráfico 9, que trata do crescimento no 

oferecimento de cursos, maior nas Regiões Norte e Nordeste. Em outras palavras: as regiões com maior 

crescimento no oferecimento de cursos superiores são aquelas com menores variações positivas no balanço 

de admissões e desligamentos.

 

Os indicadores derivados IDH e Ides foram utilizados para o exame de correlações do desempenho 

das áreas e unidades federativas. A Tabela 11 atualiza e expande a Tabela 9, que tratou somente da relação 

entre IDH e desempenho. A Tabela 11 traz os resultados para o Ides, além de utilizar as verdadeiras médias 

de desempenho por UF e área, fornecidas pelo Inep para este estudo.
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O exame da Tabela 11 permite observar que o Ides e IDH apresentaram concordância nas correlações 

apresentadas de 2008, com poucas correlações em somente um indicador. De forma geral, o Ides tendeu 

a correlações maiores do que o IDH, além de apresentar correlações significativas nas áreas de Engenharia 

de Alimentos e Geografia. Observa-se que a maioria das correlações foi positiva, ou seja, o aumento nos 

índices IDH e Ides estiveram correlacionados com o aumento do desempenho no Enade. Exceção feita à 

área de Tecnologia em Manutenção Industrial com correlação negativa. Tendo em vista o baixo número 

de unidades federativas avaliadas (n=6), o resultado deve ser visto como um indicativo, mas não uma 

comprovação. Uma análise do desempenho dessa área por IES para cada município brasileiro pode fornecer 

uma informação mais conclusiva. As maiores correlações positivas foram nas áreas de Engenharia do Grupo 

V (Física, de Materiais e Metalúrgica), Grupo III (Aeroespacial, Aeronáutica, Automotiva, Industrial Mecânica, 

Mecânica, Naval) e Têxtil, esta última com apenas quatro unidades federativas.
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TABELA 11  CORRELAÇÕES SIGNIFICATIVAS (P<0,05) ENTRE O ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 
HUMANO (IDH), O ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL (IDES) E O 
DESEMPENHO DE ESTUDANTES NO ENADE 2008 SEGUNDO AS ÁREAS AVALIADAS NAS 
EDIÇÕES DE 2005 E 2008 DO ENADE

2005 2008

Área IDH P n IDH p Ides p n

9

5

Fonte: Elaboração própria, 2012

Nota: O símbolo (-) indica ausência de correlação significativa; ND = indica ausência de avaliação da referida área; IDH e Ides = 

referem-se aos índices de correlação encontrados; p = probabilidade de a correlação ser ao acaso; n = número de unidades federativas.

O Gráfico 12 apresenta o desempenho das unidades federativas para a área de Engenharia do 

Grupo III no Enade 2008 em relação ao Ides. A reta descreve o ajuste geral linear para a relação. Unidades 

federativas acima da linha superior pontilhada mostram desempenhos de concluintes acima do esperado 

para o Ides da unidade, tais como Pernambuco e Santa Catarina. Estados como Maranhão, Goiás e Rio de 

Janeiro apresentaram desempenho abaixo do esperado para o seu Ides.
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GRÁFICO 12  RELAÇÃO ENTRE O IDES E A MGD DOS CONCLUINTES DA ÁREA DE ENGENHARIA DO GRUPO III 
NO ENADE 2008 SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

Esse padrão, replicado para a maioria das áreas avaliadas, contrasta com a relação apresentada 

pela área de Tecnologia em Manutenção Industrial (Gráfico 13). Ressalva feita ao baixo número amostral 

citado, é interessante observar a inversão do padrão de relação, tendo em vista que a maioria das correlações 

apontadas para os cursos tecnólogos tendeu a ser negativa, apesar da ausência de significância. 
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GRÁFICO 13 RELAÇÃO ENTRE O IDES E A MGD DOS CONCLUINTES DA ÁREA DE TECNOLOGIA EM   
MANUTENÇÃO INDUSTRIAL NO ENADE 2008 SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

O Gráfico 12 permite observar dois grupos distintos de Estados de acordo com seu Ides. Com base 

nisso, testou-se a hipótese de que a divisão proposta pela FGV, que enquadra os Estados brasileiros em três 

classes: alto desenvolvimento, médio desenvolvimento e baixo desenvolvimento, tenha implicado diferença 

nas médias de desempenho do Enade 2008 para as áreas avaliadas. 

A Tabela 12 mostra os resultados da comparação de médias8 realizada para o Enade 2008. 
Apenas sete áreas apresentaram diferenças significativas na média de desempenho; e quanto a Controle 
e Automação, Engenharia Florestal e Eletrotécnica, a média de desempenho das unidades federativas com 
alto desenvolvimento foi significativamente superior àquelas com médio desenvolvimento, mas igual aos 
Estados considerados de baixo desenvolvimento. Esse padrão não se repetiu na área de Engenharia do Grupo 
III, Filosofia, Matemática, Geografia e Matemática. Nessas áreas, os Estados com médio desenvolvimento 
obtiveram médias intermediárias entre os Estados com baixo e alto desenvolvimento. Os resultados permitem 
inferir que, para essas áreas, a diferença no desempenho se torna relevante quando se trata de unidades 
federativas com os maiores índices de desenvolvimento econômico e social. As outras áreas avaliadas no 
Enade 2008 não apresentaram diferenças no desempenho em relação à categorização dos Estados pelo Ides.

8  Utilizou-se a técnica de análise de variância monofatorial tendo em vista que as médias de desempenhos das áreas avaliadas nos 
Estados brasileiros tendem a uma distribuição amostral normal
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TABELA 12 MÉDIAS1 E SIGNIFICÂNCIA (P<0,05) DAS ÁREAS QUE APRESENTARAM DIFERENÇAS 
SIGNIFICATIVAS NO DESEMPENHO ENADE 2008 SEGUNDO O NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO 
PROPOSTO PELO IDES

Área Alto Médio Baixo p

Fonte: Elaboração própria, 2012

1Letras iguais correspondem a médias consideradas iguais.

Pode-se concluir, pelas análises apresentadas, que o IDH e o Ides podem ser indicadores para o 
provável desempenho em algumas áreas do conhecimento, notadamente aquelas com ênfase em Ciências 
Exatas – exceção feita à área de Filosofia.

As relações entre o desempenho do Enade 2008 por área e as outras variáveis socioeconômicas foram 
testadas. A Tabela 13 mostra as correlações significativas encontradas. Todas as variáveis socioeconômicas 
tiveram por base o ano de 2008, a exceção do Produto Interno Bruto per capita (PCC), de 2007, e média de 
anos de estudo (MES) de 2009.

Das 49 áreas avaliadas no Enade 2008, 17 (34,7%) tiveram relação com alguma variável 
socioeconômica. Quando excluídos os cursos tecnólogos, os quais ocorreram em poucas unidades federativas, 
o número de áreas cai para 38, com 14 (36,8%) das áreas com pelo menos uma correlação significativa.

A variável socioeconômica que apresentou o maior número de correlações com as áreas foi a Renda 
Média domiciliar per capita (RM), com 11 das 17 áreas (64,7%) apresentando significância. Em seguida 
aparecem o percentual da população em renda menor que ½ mínimo (MM), com 8 (47,1%), e Produto 
Interno Bruto per capita e média de anos de estudo (MES), ambos com 7 (41,2%), das áreas com correlação 
significativa. Analisando-se as áreas, há Biologia, Engenharia Civil e Engenharia do Grupo III com o maior 
número de correlações significativas: 50% das dez variáveis socioeconômicas analisadas, considerando-se 
todas as dez avaliadas. Como esperado, não foram encontradas correlações significativas para as variáveis 
populacionais: população total (POP), população entre 18 e 24 anos (POL) e população economicamente 

ativa (PEA) em nenhuma das áreas.
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TABELA 13 CORRELAÇÕES SIGNIFICATIVAS (P<0,05) ENTRE O DESEMPENHO DAS ÁREAS E AS 
VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS SELECIONADAS PARA O ESTUDO

PPC MM MES

9

Fonte: Elaboração própria, 2012

Deve-se ressaltar que essas variáveis socioeconômicas com o maior número de correlações têm, 

por sua vez, correlação entre si, mostrando que a análise de uma delas pode ser estendida às demais. A 

maior parte das áreas avaliadas apresentou o sentido esperado para a correlação: positivo para as variáveis 
PPC, RM, EST e MES e negativo para RM e DES. Exceção ocorreu na área de Tecnologia em Manutenção 
Industrial, com correlação negativa entre o desempenho e Renda Média (RM), corroborando a relação 
negativa apresentada anteriormente para o Ides (Gráfico 13). A razão de renda (RR) mostrou correlação 
positiva com todas as áreas, exceto Computação. O Gráfico 14 mostra a distribuição das unidades federativas 
de acordo com a razão de renda apresentada em 2008. Percebe-se que essa variável socioeconômica possui 
um padrão singular em relação às unidades federativas quando comparado às outras variáveis. 

De forma geral, a razão de renda (número de vezes que a renda dos 20% mais ricos supera a dos 
20% mais pobres) é menor nos Estados da Região Sul e Sudeste, quando comparada às Regiões Nordeste 
e Norte. A Região Centro-Oeste apresentaria uma razão de renda intermediária entre esses grupos (o padrão 
esperado), mas a presença do Distrito Federal com a maior desigualdade de renda brasileira impede que 
esse padrão ocorra. Outros Estados aparecem como exceções em suas respectivas regiões: Roraima e Amapá 
na Região Norte, Sergipe e Ceará na Região Nordeste. 
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GRÁFICO 14 RAZÃO DE RENDA DAS UNIDADES FEDERATIVAS BRASILEIRAS NO ANO DE 2008

 Fonte: Elaboração própria, 2012

O padrão encontrado para essas áreas pode ser expresso pela relação entre a renda média domiciliar 
per capita (RM) e o desempenho na área de Biologia, área com representação em todas as unidades 
federativas. O Gráfico 15 mostra os valores decrescentes da renda média e o desempenho no Enade. Alguns 
Estados destacam-se por apresentar desempenho bem acima do esperado (Ceará e Rio Grande do Norte), 
e outros, bem abaixo do esperado (Mato Grosso e Bahia). Percebe-se que o Distrito Federal, com alta renda 
média e alto desempenho Enade, tem grande influência nessa relação. A retirada do Distrito Federal desta 
análise torna a relação não significativa, apesar de manter a sua tendência positiva.

As relações apresentadas permitem concluir que todas as variáveis socioeconômicas analisadas 
apresentaram relação com o desempenho no Enade, enquanto as variáveis populacionais não a apresentaram. 
Das áreas que apresentaram relação, cerca de 50% pertencem à grande área das Engenharias, enquanto as 
áreas de Humanas, Sociais e Licenciaturas (Pedagogia, Geografia, História, Letras, Ciências Sociais, Física 
e Química) não apresentaram relação com as variáveis socioeconômicas, à exceção das áreas de Filosofia 
e Matemática.
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GRÁFICO 15 VALORES DE RENDA MÉDIA DOMICILIAR PER CAPITA E DESEMPENHO ENADE 2008 NA 
ÁREA DE BIOLOGIA SEGUNDO A UNIDADE FEDERATIVA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

3.3 Terceiro objeto: Egressos do Enade 2008 e sua participação nesta 
pesquisa

O questionário aplicado aos egressos do Enade 2008 contou com 2.959 respostas de 59 áreas 
informadas na pesquisa. Procurou-se estabelecer um panorama geral dos egressos da seguinte forma:

– Um exame das respostas de acordo com quatro grandes áreas de formação: bacharelados, 
engenharias, licenciaturas e tecnólogos. Justifica-se a subdivisão específica das engenharias 
da grande área dos bacharelados, tendo em vista o grande percentual de cursos de engenharia 
nesse ciclo do Enade.

– As áreas em destaque para cada uma das questões avaliadas.

– Em exame das respostas de acordo com a unidade federativa.

– As unidades federativas em destaque para cada uma das questões.

– A análise das sugestões dos egressos expressas na questão discursiva.

– Associações encontradas nas questões.
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Com relação às grandes áreas estabelecidas para esta primeira parte da análise, o Gráfico 16 
mostra participação de cada área na pesquisa: 27,4% para os bacharelados, 48,2% para as licenciaturas, 
17,5% para as engenharias e 6,9% para os tecnólogos.

GRÁFICO 16  PARTICIPAÇÃO DAS GRANDES ÁREAS NA PESQUISA COM O EGRESSO DO ENADE 2008

Fonte: Elaboração própria, 2012

A seguir são apresentados os resultados para cada uma das questões avaliadas na pesquisa, sendo 

destacadas as áreas que apresentaram comportamento distinto do geral. Para isso, foram selecionadas 

aquelas áreas com o mínimo de 30 respondentes, na tentativa de minimizar a ausência de representatividade 

da amostragem. Isso se torna necessário porque a pesquisa não contou com amostras representativas dentro 

dos estratos propostos, ou seja, unidade federativa e área (ver apêndice A), quando considerado o universo 

de concluintes por unidade federativa e área que prestou o Enade 2008. Já que a área apontada no Enade 

2008, segundo a portaria específica, não foi necessariamente aquela indicada no questionário, foi necessário 

um alinhamento entre estas duas classificações: a do Enade 2008 e a do questionário. Com o propósito de 

maximizar os números amostrais, as áreas encontradas no questionário foram agrupadas de acordo com 

aquela existente no Enade 2008, de menor número. Dessa forma, cursos que ocorreram no questionário sob 

os nomes Controle e Automação, Eletrônica, Eletrotécnica, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia 

da Computação, Engenharia Elétrica, Engenharia Eletrônica, Engenharia Eletrônica e de Telecomunicação  

Telecomunicações foram agrupados na área de Engenharia (Grupo II)9 do Enade 2008. Agrupamentos 

9  Engenharia (Grupo I): Engenharia Geológica; Engenharia de Agrimensura; Engenharia Cartográfica; Engenharia Civil; Engenharia de 
Recursos Hídricos; Engenharia Sanitária. Engenharia (Grupo II): Engenharia Elétrica; Engenharia Industrial Elétrica; Engenharia Ele-
trotécnica; Engenharia de Computação; Engenharia de Comunicações; Engenharia de Redes de Comunicação; Engenharia Eletrônica; 
Engenharia Mecatrônica; Engenharia de Controle e Automação; Engenharia de Telecomunicações. Engenharia (Grupo III): Engenharia 
Industrial Mecânica; Engenharia Mecânica; Engenharia Aeroespacial; Engenharia Aeronáutica; Engenharia Automotiva; Engenharia 
Naval. Engenharia (Grupo IV): Engenharia Bioquímica; Engenharia de Biotecnologia; Engenharia Industrial Química; Engenharia 
Química; Engenharia de Alimentos; Engenharia Industrial Têxtil; Engenharia Têxtil. Engenharia (Grupo V): Engenharia de Materiais; 
Engenharia Física; Engenharia Metalúrgica; Engenharia de Materiais – madeira; Engenharia de Materiais – plástico. Engenharia 
(Grupo VI): Engenharia de Produção; Engenharia de Produção Mecânica;  Engenharia de Produção Elétrica; Engenharia de Produção 
Química; Engenharia de Produção Têxtil; Engenharia de Produção de Materiais; Engenharia de Produção Civil. Engenharia (Grupo 
VII): Engenharia; Engenharia Ambiental; Engenharia Industrial; Engenharia de Minas; Engenharia de Petróleo. Engenharia (Grupo VIII): 
Engenharia Agrícola; Engenharia Florestal; Engenharia de Pesca.

117,5%
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similares foram feitos para outras áreas, o que resultou na redução das 59 áreas originais para 30 áreas. 

Dessas, a Tabela 14 discrimina as 20 áreas que apresentaram 30 ou mais respondentes com seu respectivo 

número de questionários respondidos. 

TABELA 14 ÁREAS E NÚMERO AMOSTRAL DO ENADE 2008 QUE OBTIVERAM NO MÍNIMO 30 
RESPONDENTES NA PESQUISA

Área Número de respondentes

95

Fonte: Elaboração própria, 2012

Como se pode perceber pelo total de questionários relativos a essas 20 áreas, ele representa 96,9% 

de todos os questionários respondidos, o que indica a quase totalidade da pesquisa.
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O Gráfico 17 indica os percentuais relativos à questão “está empregado(a)?” para cada uma das 

grandes áreas.

GRÁFICO 17  NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À SITUAÇÃO EMPREGATÍCIA 
DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

Quando perguntado aos egressos se estavam empregados, eles tiveram a oportunidade de 
responder: sim; sim e estudando em nível de pós-graduação; não está empregado; e não está empregado, 
mas estudando em nível de pós-graduação. 

Há tendência de os egressos optarem pela continuação de seus estudos, independentemente de 
estarem inseridos no mercado. Nas quatro áreas (engenharias, bacharelados, licenciaturas e tecnólogos), 
registra-se percentual expressivo, entre 70% e 90%, de egressos que optaram pela continuação de seus 
estudos em nível de pós-graduação, o que indica a percepção dos egressos para a necessidade de 
atualização e aprofundamento de conhecimentos como condição favorável para se manter no mercado de 
trabalho. Assinala-se que o índice de egressos não empregados e sem continuidade de estudos apresenta-se 
em torno de, no máximo, 10% na área dos bacharelados e 5% nas engenharias.

Observando-se as áreas que apresentaram pelo menos 30 respondentes, destaca-se a área de 
Filosofia com o maior percentual (18,6%) dos respondentes indicando “não empregado” em contraste 
com a Engenharia do Grupo VIII, com 47,3% dos respondentes indicando “sim”. As áreas com os maiores 
percentuais de respondentes cursando pós-graduação foram Engenharia do Grupo III (73,5% dos egressos 
não empregados e cursando pós-graduação) e Engenharia do Grupo VIII (47,4% empregados e cursando 
pós-graduação).
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GRÁFICO 18  NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO TEMPO (1 A 5 ANOS) DE 
DESEMPREGO DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

A inserção do egresso no mercado de trabalho pode ser um indicador para se analisar a 

sintonia entre o perfil de formação profissional que os cursos estão construindo e as necessidades do 

mercado para o desenvolvimento do País. O que se apresenta nos resultados é que entre 75% e 90% 

dos egressos permanecem desempregados no período de menos de um ano, com destaque para a área 

dos tecnólogos.

Destaca-se a área de Engenharia do Grupo III, em que 92,1% dos respondentes indicaram 

“menos de um ano desempregado”, seguida da área de Tecnologia em Redes de Computadores (91,7%). 

Coincidentemente esta última área foi aquela com o maior percentual de “quatro ou mais anos desempregado” 

(10,8% dos respondentes).
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GRÁFICO 19 NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À ÁREA DE ATUAÇÃO DOS 
EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

 Legenda:

1– Área vinculada diretamente à área de graduação. 2 – Área vinculada indiretamente à área de graduação.

3 – Fora da área da graduação por não encontrar mercado nela. 4 – Fora da área da graduação por escolha pessoal.

Entre 60% e 70% dos egressos exercem atividades profissionais na sua área de formação na 

graduação. Entre 10% e 20% atuam em atividades profissionais indiretamente vinculadas a sua área de 

formação. Destacam-se o menor índice (menos de 5%) de profissionais engenheiros que atuam fora da área 

de formação por não encontrarem mercado na área e os profissionais da área das licenciaturas (entre 10% 

e 15%) que atuam profissionalmente fora da sua área de formação por opção pessoal, o que pode indicar a 

pouca atratividade para a carreira do magistério.

A área de Arquitetura e Urbanismo foi aquela com o maior percentual de egressos atuando na 

área (92,3%), enquanto fora da área por falta de mercado na área foi indicada por 26,8% dos egressos de 

Filosofia. Essa área também foi a de maior percentual de indicações fora da área por escolha pessoal: 22% 

dos respondentes, seguido por 21,9% de egressos da área de Matemática.
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O Gráfico 20 mostra a distribuição de grandes áreas quanto à natureza do atual emprego.

GRÁFICO 20 NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À NATUREZA DO ATUAL 
EMPREGO DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

 Legenda: 

1 – Empresa privada ou 
comunitária.

2 – Organismo internacional ou 
não governamental.

3 – Profissional liberal ou 
autônomo.

4 – Proprietário de empresa 
ou firma individual.

5 – Microempreendedor 
individual.

6 – Instituição pública federal. 7 – Instituição pública 
estadual.

8 – Instituição pública 
municipal.

9 – Militar, bombeiro ou 
policial.

10 – Bolsista. 11 – Desempregado.

O destaque é para as áreas de Engenharia do Grupo III, em que 72,1% indicaram empresa privada 

ou comunitária como a natureza do atual emprego; Ciências Sociais, em que 9,4% indicaram organismo 

não governamental; Arquitetura e Urbanismo (24,4%), profissional liberal; Engenharia do Grupo I (4,3%), 

proprietário de empresa; Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (23,9%), instituição pública 

federal; e Geografia, com os maiores percentuais em instituição pública estadual e municipal (29,5% e 

28,6%, respectivamente). As áreas de Engenharia do Grupo VII (42,1%) e Biologia (32,2%) foram aquelas 

com os maiores percentuais de indicação de bolsistas. Há de se registrar a tendência de os egressos 

dos bacharelados estarem atuando como microempreendedores e bolsistas, apontando a continuação de 

estudos. Hoje é possível verificar, no mercado, a configuração de uma demanda crescente por profissionais 

que saibam gerir a própria carreira, responsabilizando-se pelo planejamento de sua trajetória, e que sejam 

criativos e apresentem habilidades para enfrentar desafios.
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GRÁFICO 21 NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO CARGO DO ATUAL 
EMPREGO DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

 Legenda: 

1 – Presidente, dirigente, 
diretor, alta patente. 

2 – Supervisor, 
coordenador, gerente, 
oficial.

3 – Analista, técnico, soldado. 4 – Professor da 
educação infantil. 

5 – Professor do ensino 
fundamental. 

6 – Professor do ensino 
médio. 

7 – Professor do ensino 
profissional. 

8 – Professor do ensino 
superior.

Como esperado, os maiores percentuais para os cargos de dirigente e coordenador estão em 
áreas como Arquitetura (53,7% somadas as opções 1 e 2) e Engenharia do Grupo I (49,3% somadas as 
opções 1 e 2) e IV (33,3% somente na opção 2). As áreas relacionadas à Computação são aquelas com os 
maiores percentuais nos cargos de analista (78,9%, 74,3% e 73,8% para as áreas de Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas, Computação e Informática e Tecnologia em Redes de Computadores 
respectivamente). Pedagogia possui o maior percentual de respostas como professor da educação infantil 
(22,7%), Geografia como professor do ensino fundamental (38,5%), Física como professor do ensino 
médio e profissional (43,4% e 9,4%, respectivamente), Ciências Sociais (16,3%) e Filosofia (15,2%) como 
professor do ensino superior.
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GRÁFICO 22 NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RENDA MÉDIA BRUTA 
MENSAL DOS EGRESSOS (EM REAIS) DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA 
ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

 Legenda: 

1 – até 500. 2 – de 501 até 730. 3 – de 731 até 1.200. 4 – de 1.201 até 2.000. 

5 – de 2.001 até 
3.500. 

6 – de 3.501 até 6.500. 7 – de 6.501 até 9.500. 8 – acima de 9.500.

A composição da renda bruta mensal se apresenta como um indicador importante para analisar a 
procura recente de cursos de graduação nas áreas da formação das engenharias, bacharelados na área de 
informática e tecnólogos. São os egressos dessas áreas que recebem renda bruta mensal acima de R$ 2 mil.

As três maiores faixas de renda tiveram maiores percentuais para as áreas de Engenharia dos 
Grupos I, II, III e VII, com destaque para a última faixa de renda, com maiores percentuais para a Engenharia 
do Grupo II (9%) e Grupo III (7,2%).

Os profissionais da área das licenciaturas, na sua maioria, concentram-se na faixa salarial entre R$ 
500 e R$ 1,2 mil, bem abaixo do piso salarial nacional para o magistério público da educação básica escolar 
aprovado pela lei nº 11.738, de 16 de julho de 2008. O salário atribuído aos licenciados para o magistério 
equivale a 60% do salário médio das outras profissões, o que indica a necessária revisão do orçamento para 
a educação, o qual, nos últimos dez anos, aumentou em 2% do PIB, ainda não suficientes para colocar na 
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ordem do dia a questão da qualidade da educação básica e superior. Os dados da renda bruta mensal recebida 
pelos licenciados, associados aos índices decrescentes de ingressantes para os cursos de licenciatura no 
País, indicam perspectiva desalentadora para o sistema educacional nacional. A área de Filosofia apresentou 
os maiores percentuais nas duas primeiras faixas de renda (7,5% e 12,5%, respectivamente).

GRÁFICO 23 NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RELEVÂNCIA DO SEU 
DESEMPENHO NO ENADE PARA A ATUAL SITUAÇÃO PROFISSIONAL DOS EGRESSOS DO 
ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

As Engenharias do Grupo VIII e IV apresentaram os maiores percentuais de resposta “sim” (87,5% 
e 84,6%, respectivamente). A Pedagogia foi a área de maior percentual (20,1%) de respostas “em parte”, 
e as áreas com maior percentual de respostas “não” foram a Geografia (30,2%) e novamente a Pedagogia 
(28,6%), o que pode indicar que esses egressos, na época de realização do Enade, já estivessem inseridos 
na carreira do magistério.

Já a relevância atribuída pelos egressos das áreas dos bacharelados e das engenharias pode indicar 
que a nota do Enade atribuída ao seu curso, bem como o seu desempenho individual como uma variável 
positiva para seu currículo, seja fator agregador na atividade profissional que hoje desenvolve.
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GRÁFICO 24  NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À PRINCIPAL CONTRIBUIÇÃO 
DO CURSO DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Obtenção do diploma de nível 
superior.

2 – Aquisição de conhecimentos, 
habilidades e competências para enfrentar 
os desafios do mercado profissional. 

3 – Obtenção de melhores ganhos 
salariais e melhores cargos na área 
profissional em que atua.

O perfil de formação para os cursos de graduação no País é regulado pelas diretrizes nas quais 
constam os fundamentos e os conhecimentos da área que o formando deve dominar e as habilidades e 
as competências desenvolvidas durante sua formação. Os egressos reconhecem que o curso no qual se 
graduou contribuiu para sua inserção no mercado profissional. 

Além do diploma e do reconhecimento de melhores oportunidades salariais e ocupação de 
melhores cargos na área, o curso oportunizou aquisição de conhecimentos, habilidades e competências 
necessárias ao enfrentamento dos desafios para empreender novos percursos em sua área.

Nesta pesquisa, ainda que os egressos, ao sugerir melhorias para os cursos de graduação, tenham 
elencado ações necessárias para melhorar a relação teoria e prática das disciplinas, também mencionaram 
os equipamentos dos laboratórios, a qualificação dos docentes e, enfaticamente, a atualização dos conteúdos 
e metodologias do ensino.
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Há de se registrar, no Gráfico 24, o destaque para as áreas de Tecnologia em Redes (36,4% de 
respostas na opção 1), Engenharias do Grupo VII e III (90,3% e 83,8% respectivamente na opção 2) e Tecnologia 
em Redes de Computadores e Engenharia do Grupo I (15,9% e 14,5% respectivamente na opção 3).

GRÁFICO 25 NÚMEROS DE RESPONDENTES E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO ÀS CONDIÇÕES QUE MAIS 
BEM EXPRESSAM A CARREIRA PROFISSIONAL (ATUAL E FUTURA) DOS EGRESSOS DO 
ENADE 2008 SEGUNDO A GRANDE ÁREA ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012

 Legenda: 

1 – Faço investimento na atualização de 
meus conhecimentos, participando de 
eventos, palestras, viagens e cursos na 
minha área de formação. 

2 – Desenvolvo minhas habilidades 
e conhecimentos por meio de 
estudos sobre liderança e domínio 
de outro idioma. 

3 – Pesquiso a respeito de novas 
profissões e estou motivado para 
enfrentar novos desafios. 

4 – Demonstro responsabilidade e 
comprometimento com a empresa, sendo 
leal com as pessoas que integram a 
equipe de trabalho. 

5 – Demonstro disponibilidade para 
aprender e criatividade nas ações 
exercidas na atividade profissional.
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As áreas em destaque foram:

– Na opção 1: Engenharia do Grupo VIII (61,1%).

– Na opção 2: Engenharias do Grupo IV e III (17,2% e 14,3%, respectivamente).

– Na opção 3: Geografia (16,2%).

– Na opção 4: Arquitetura e Urbanismo e Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
(26,9% e 26,7%, respectivamente).

– Na opção 5: Tecnologia em Redes de Computadores, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas e os egressos de Filosofia (31,8%, 31,1% e 30,2%, respectivamente).

Os egressos do Enade 2008, cientes de que o mercado de trabalho se modifica com as 
transformações decorrentes da internacionalização do capital e da globalização da economia, preparam-se 
continuamente para a atualização de sua formação, fazendo investimentos na capacidade para administrar a 
própria carreira. Esse perfil tem sido discutido em torno de um tema compreendido como empregabilidade. 
Estudos e pesquisas têm delineado o conceito de empregabilidade como o conjunto de atributos que 
conferem ao indivíduo um diferencial para atuar na área profissional, entre eles: autonomia, pensamento 
sistêmico, autopercepção, automotivação, capital intelectual, capacidade de análise social, visão pessoal de 
futuro e habilidade interpessoal.

É importante considerar que os autores, ao discutir a empregabilidade, marcam posições 
consensuais em torno do perfil profissional que possui o atributo da empregabilidade: ser responsável 
pelo seu autodesenvolvimento, em formação constante; planejador da sua própria carreira para saber 
aonde chegar; apresentar comportamentos flexíveis e criativos no relacionamento com novas equipes de 
trabalho, sabendo se colocar no lugar do outro para entender suas expectativas e necessidades; falar mais 
de um idioma; ter vida pessoal equilibrada, enfrentando conflitos e buscando soluções; assumir o estado de 
mudança como momento de crescimento.

Esse perfil sinaliza investimentos das Instituições de Ensino Superior na política curricular dos 
cursos de graduação.

3.4 Olhar do egresso para a melhoria dos cursos de graduação no País

Os egressos dos cursos avaliados pelo Enade 2008 atenderam à solicitação desta pesquisa com 
sugestões de melhoria para a qualidade dos cursos de graduação no País. Do total de respostas fornecidas, 
no valor de 3.667 opiniões, 86,8% ou 3.170 puderam ser analisadas. As 497 sugestões restantes, ou seja, 
13,2% das respostas enviadas, foram descartadas, pois não configuravam opiniões relacionadas à questão 
– isto é, caracterizavam-se como opiniões traduzidas em críticas ou elogios, mas não significativas para 
fundamentar as interpretações dos dados estatísticos. Todas as respostas estão contidas nesta publicação 
como anexo, pois também contribuíram para as análises qualitativas dos resultados.
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Este estudo apresenta o ponto de vista do profissional inserido na atividade profissional, avaliando 
sua formação e, por extensão, o próprio curso. A esse respeito, é provável que o padrão de referência 
utilizado pelo egresso para emitir as sugestões tenha sido construído pelo olhar crítico à sua formação e às 
exigências atuais da sua atividade profissional.

As sugestões foram categorizadas em cinco grupos, a saber:

– Organização Didático-Pedagógica

– Corpo Docente

– Infraestrutura

– Avaliação

– Outras

À exceção da última categoria, as demais foram subcategorizadas com o intuito de obter um maior 
detalhamento nas análises. O Quadro 2 apresenta a descrição de cada subcategoria utilizada para o estudo.

QUADRO 2  DESCRIÇÃO DE SUBCATEGORIAS

Categoria Sub Descrição

(continua)
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QUADRO 2  DESCRIÇÃO DE SUBCATEGORIAS

Categoria Sub Descrição

C

C

E

Fonte: Elaboração própria, 2012

O Gráfico 26 apresenta a participação de cada categoria no conjunto total de respostas avaliadas. 

A maior parte das sugestões esteve relacionada à organização didático-pedagógica. Na sequência, aparece 

o corpo docente.

(conclusão)
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GRÁFICO 26  PERCENTUAIS DE SUGESTÕES SEGUNDO A CATEGORIA DE ANÁLISE ESTABELECIDA

 Fonte: Elaboração própria, 2012 

 Legenda: A. Organização Didático-Pedagógica; B. Corpo Docente; C. Infraestrutura; D. Avaliação; E. Outras.

As sugestões dos egressos que realizaram o Enade 2008 nos cursos que constituem as áreas das 
engenharias, bacharelados, licenciaturas e tecnólogos – 67,2% das opiniões – revelam a necessidade de 
maiores investimentos na organização didático-pedagógica do curso. Essa tendência se alinha à percepção 
dos gestores dos cursos avaliados em 2007 nas áreas da Saúde, Ciências Agrárias e Serviço Social com 
Conceito Preliminar de Curso (CPC) 1 e 210, ao justificar, em relatórios, as medidas concretas para mudanças 
capazes de construir a qualidade nos cursos. 

A tendência geral percebida nos relatórios dos cursos com CPC insatisfatório é de que a gestão dos 

cursos e das IES, ao analisar seu insucesso, centraram nas dimensões da Avaliação de Curso (Sinaes) com 

ênfase especial para a organização didático-pedagógica, particularmente quanto ao currículo, ao ensino e à 

avaliação (BRASIL. INEP, 2011).

Outra percepção importante considerada pelos egressos refere-se ao corpo docente – 12,8% das 

opiniões focam a melhoria do curso relacionada ao perfil docente com ênfase na qualificação (titulação, 

atualização e atuação profissional na área de formação específica do curso).

Outro aspecto relevante diz respeito a investimentos nas políticas educacionais mais amplas, 

conforme apontaram 11,1% dos egressos participantes da pesquisa – que sinalizaram a necessidade de 

10  Os cursos que foram avaliados no 1º Ciclo do Sinaes (2004 e 2007) são os das áreas da saúde, ciências agrárias e serviço social. 
A eles, foi atribuído, em 2008, o Conceito Preliminar de Curso (CPC) em uma escala de 1 a 5. Os conceitos considerados insatis-
fatórios referem-se aos conceitos 1 e 2, e os cursos avaliados com esses conceitos, por força da Portaria nº 04/2008 – nos termos 
do seu artigo 3º –, deveriam apresentar justificativas considerando o CPC insatisfatório e a indicação de médias concretas capazes 
de produzir melhorias efetivas no curso no prazo não superior a um ano. 

12,8%
5,4%

11,1%

3,6%

67,2%

A B C D E
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expansão de vagas e o aumento na oferta de bolsas para o ensino superior, além de pós-graduação, qualidade 

na educação básica e maior controle e rigor na intervenção dos cursos que não apresentam qualidade na 

formação de seus alunos.

Em menor proporção (5,4%), aparecem opiniões referentes à necessidade de melhoria nos acervos 

das bibliotecas universitárias e nos laboratórios específicos para os cursos, seguidas das opiniões de 3,6% 

dos respondentes, que preferiram se manifestar com elogios ou críticas sem, no entanto, indicar ações para 

a melhoria dos cursos. 

A distribuição de respostas em relação às subcategorias é mostrada no Gráfico 27.

GRÁFICO 27  PERCENTUAIS DE SUGESTÕES SEGUNDO A SUBCATEGORIA DE ANÁLISE ESTABELECIDA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Como é possível observar no Gráfico 27, os aspectos mais citados pelos egressos abrangem 
a revisão do currículo dos cursos com a inserção de novas disciplinas, oficinas, palestras e minicursos 
que abordem conteúdos relevantes, coerentes e atualizados com a prática profissional, além de mais aulas 
práticas e supervisão das atividades de estágio, que poderiam ser ampliados, referindo-se não somente à 
carga horária, mas ao aproveitamento mais racional da carga horária já existente e focado em atividades de 
campo. Para tanto, sugerem, à gestão do curso, ampliar as parcerias com as empresas e as organizações da 
área do curso para que a prática supervisionada possa ser vivenciada desde o início do curso. 
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Ainda na dimensão da organização didático-pedagógica do curso, os egressos apontam a 
importância de ter a oportunidade de cursar disciplinas de acordo com seu talento e interesse. Com tal 
objetivo, sugerem que a matriz curricular do curso possa ser flexibilizada com a redução de disciplinas 
obrigatórias, abrindo espaços para oportunidades de iniciação científica, estudo de um segundo idioma e 
outros fundamentos do conhecimento clássico. 

Para os egressos, a qualidade dos cursos também está relacionada ao desempenho dos professores. 
Para isso, registram a importância de os professores dos cursos de graduação apresentarem qualificação e 
estarem atualizados quanto aos conteúdos da área de formação do curso, bem como de o curso manter 
professores com experiência profissional na área de formação do curso. 

Em relação à infraestrutura física e de equipamentos dos cursos de graduação, os egressos 
consideram a necessidade de investimentos em laboratórios de apoio e especializados na área do curso, 
seguidos de ampliação do acervo – biblioteca básica – nas bibliotecas das instituições.

Também são analisados pelos egressos outros fatores nos quais o MEC e a gestão das Universidades 
poderiam investir para que o perfil da formação no ensino superior possa ganhar qualidade – a saber: 
imprimir maior rigor na seleção de candidatos para o ensino superior e nos processos de avaliação externa 
realizados pelo MEC/Inep, prevendo extinguir cursos de má qualidade; investir na educação básica; ampliar 
vagas nas universidades públicas; e ampliar política de financiamento (bolsas) para o ensino superior.

Com esse conjunto de sugestões emitidas pelos egressos, é possível confirmar que o conhecimento, 
as habilidades e as atitudes dos egressos inseridos no mundo do trabalho trazem contribuições valiosas para 
as IES, possibilitando focos de investimentos para a melhoria da formação.

Em relação à participação dos egressos por área de formação, é pertinente ressaltar que a 
licenciatura foi a grande área com mais sugestões apresentadas – 1.509 (47,4%) –, seguida do bacharelado, 
com 873 (27,4%), das engenharias, com 572 (18%), e dos tecnólogos, com 228 (7,2%). A proporção é 
similar àquela encontrada para o número de respondentes da pesquisa – 47,8%, 27,5%, 18% e 7,2% –, o 
que permite registrar a notável homogeneidade entre as grandes áreas na opção por apresentar sugestões, 
com uma tendência à área de engenharias, cujos egressos forneceram mais sugestões que as demais. O 

Gráfico 28 mostra a distribuição proporcional das sugestões nas categorias estabelecidas.
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GRÁFICO 28  PERCENTUAIS DE SUGESTÕES SEGUNDO A SUBCATEGORIA DE ANÁLISE ESTABELECIDA

Fonte: Elaboração própria, 2012 

Legenda: A. Organização didático-pedagógica; B. Corpo docente; C. Infraestrutura; D. Avaliação; E. Outras.

As percepções dos egressos que realizaram o Enade 2008 – independentemente da área de 
formação – são muito semelhantes em relação às ações necessárias para a melhoria dos cursos de graduação 
no País. A ênfase das ações está na organização didático-pedagógica dos cursos, seguida do desempenho 
docente satisfatório como fator importante para a melhoria dos cursos.

Nesse contexto, a área de Arquitetura e Urbanismo se destaca com o maior percentual de 
respondentes (69,9%) da categoria A. A área de Tecnologia em Redes de Computadores foi aquela em que 
20,8% dos egressos fizeram sugestões em relação à categoria B. Quanto à infraestrutura – categoria C –, 
os percentuais mais expressivos ocorreram nas áreas das Engenharias do Grupo VIII (13,5%) e de Física 
(11,1%). Já a categoria D teve maior percentual de participação dos respondentes das áreas de Filosofia e 
História (18,8% e 18,2% dos egressos, respectivamente).

Além disso, é importante pontuar que a região com o maior percentual de sugestões foi a Sudeste, 
com 1.528 (48%), seguida da Região Sul, com 710 (22,3%), depois Nordeste, com 546 (17,2%), Centro-
Oeste, 294 (9,2%), e Norte, com 104 (3,3%) das sugestões registradas. Tal proporção é similar àquela 
encontrada para o número de respondentes da pesquisa (47,7%, 22%, 17,4%, 9,2% e 3,7%) – condição que 
permite depreender que houve homogeneidade na opção por fazer sugestões entre as regiões geográficas, 
com pequena tendência de os respondentes da Região Norte não opinarem tanto quanto os respondentes 
das Regiões Sudeste e Sul (decréscimo na proporção de opinantes em relação aos respondentes na Região 
Norte e aumento nas Regiões Sudeste e Sul).
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GRÁFICO 29  PERCENTUAIS DE SUGESTÕES SEGUNDO A SUBCATEGORIA DE ANÁLISE ESTABELECIDA

Fonte: Elaboração própria, 2012 

Legenda: A. Organização didático-pedagógica; B. Corpo docente; C. Infraestrutura; D. Avaliação; E. Outras.
 

Ainda nesse aspecto, é pertinente destacar os Estados de Mato Grosso do Sul, Espírito Santo 
e Santa Catarina – nos quais houve maior percentual de egressos participantes (78,4%, 77,1% e 75,2%, 
respectivamente) com sugestões feitas na categoria A. Com relação ao corpo docente – categoria B – e à 
infraestrutura – categoria C –, as sugestões em maior número foram apontadas pelos egressos dos cursos 
das Regiões Norte e Nordeste. Já na categoria C os maiores percentuais couberam aos Estados do Rio 
Grande do Norte (14,9%), Piauí (10,7%), Maranhão (9,1%) e Ceará (9,1%), enquanto a categoria D teve 
maior percentual de participação entre os egressos do Centro-Oeste: Mato Grosso (18,9%), Goiás (17,8%) 
e Distrito Federal (15,1%).

Quanto a esses índices, requer ressaltar que, nos percentuais por região do Gráfico 29, estão 
computadas todas as unidades federativas, enquanto, na descrição por Estados, estão citados somente 
aqueles com número de respondentes acima de 30. Por essa razão, os Estados do Nordeste são destaque na 
categoria C, apesar de o maior percentual de sugestões dessa categoria ocorrer na Região Norte.
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GRÁFICO 30  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS NA ÁREA DE BACHARELADO

Fonte: Elaboração própria, 2012

Os egressos dos bacharelados focaram suas opiniões na revisão do currículo dos cursos (conteúdos 

e metodologias) – A02 (22,79%), A04 (14,78%) – e na ampliação de parcerias para enfatizar, na formação, 

a prática profissional – A05 (13,29%), A01 (7,33%). Além disso, conferem relevância à necessidade de 

investimentos na qualificação e atualização dos docentes – B01 (8,82%).
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GRÁFICO 31  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS NA ÁREA DAS ENGENHARIAS

Fonte: Elaboração própria, 2012

Já os egressos da área das engenharias enfatizaram sugestões de melhorias na formação teórico-

prática, com a ampliação ou mesmo formação de parcerias com as empresas para o exercício da prática 

desde o início do curso – A05 (13,64%); nas metodologias de ensino voltadas ao exercício da prática – A04 

(12,94%); em professores qualificados e atualizados – B01 (8,39%); e em infraestrutura de laboratórios de 

apoio e especializados na área do curso – C02 (8,39%). Diante desses percentuais, é prudente perceber 

coerência interna no conjunto das sugestões dos egressos dessa área, sugerindo um perfil de formação 

teórico-prática em bases científicas.
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GRÁFICO 32  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS NA ÁREA DAS LICENCIATURAS

Fonte: Elaboração própria, 2012

Os egressos das licenciaturas emitiram sugestões com ênfase em um perfil de formação voltado 

à prática profissional com a revisão do atual currículo – A02 (18,16%) – em relação a novos conteúdos e 

disciplinas, além de uma metodologia de ensino com ênfase na prática profissional – A04 (14,84%) – e 

nos estágios – A01 (10,47%). Ainda destacaram a importância de melhorar o quadro de professores dos 

cursos – B01 (9,34%). 
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GRÁFICO 33  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS NA ÁREA DOS CURSOS DE  
TECNOLOGIA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Os egressos dos cursos superiores de tecnologia avaliados pelo Enade 2008 apresentaram opiniões 
para a melhoria dos cursos da área sob a ótica da organização didático-pedagógica e do corpo docente. Além 
disso, grande parte dos respondentes da área sugere a inclusão de disciplinas e outras atividades (palestras, 
oficinas, minicursos) que tratem de conteúdos relevantes, atualizados e coerentes com a prática profissional 
– A02 (23,68%) –, o investimento em mais aulas práticas – A04 (14,91%) – e a ampliação de parcerias 
com o mercado para o exercício da prática desde o início do curso – A05 (10,53%). Também opinam sobre 
o quadro de professores – mais qualificado e atualizado – B01 (11,34%). 

É interessante observar as subcategorias que tiveram maior percentual de respondentes em 
determinadas áreas. São elas:

– Na A02, as Engenharias do Grupo III (32,5% dos respondentes desta área).

– Na A04, a Pedagogia (20%).

– Na A05, as Engenharias dos Grupos IV e VIII (21% e 20,5%, respectivamente).

– Na B01, a Tecnologia em Redes de Computadores e as Engenharias do Grupo VIII (16,7% e 
15,2%, respectivamente).
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– Na C02, as Engenharias do Grupo VIII (15,2%).

– Na D02, a Filosofia (10,3%).

Independentemente do espaço geográfico de localização dos cursos de graduação, o egresso 
enfrenta, no seu cotidiano profissional, situações desafiadoras que o levam a analisar os conhecimentos 
apropriados e as habilidades desenvolvidas durante sua formação na graduação. Essa experiência lhe permite 
avaliar a estrutura curricular, pedagógica e de infraestrutura de equipamentos e de recursos humanos que 
mediou a sua formação. 

Nessa perspectiva, os egressos – distribuídos nas Regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul – emitiram sugestões de melhoria para os cursos, apresentando frequência e semelhança de opiniões 
– condição que indica uma tendência válida para considerar a opinião dos egressos na adequação e revisão 
dos currículos dos cursos de graduação no País.

Para todas as regiões, é possível identificar como comum a importância atribuída a investimentos 
na organização didático-pedagógica dos cursos das áreas avaliadas, com ênfase:

– Na inserção de disciplinas e temas (coerentes e atualizados) que possam construir competências 
para a prática profissional, incluindo o estágio supervisionado (A02).

– Nas metodologias de ensino e atividades de estágio que oportunizem o exercício da prática 
durante a formação (A04 e A01).

– Na ampliação de parcerias com empresas e organizações para o exercício da prática desde o 
início da formação (A05).

– No desenvolvimento de pesquisas com a participação de estudantes em projetos de iniciação 
científica (A07).

– Na qualificação e atualização do quadro de professores dos cursos, enfatizando a importância na 
manutenção de professores com atuação profissional na área do curso (B01 e B02).

– No rigor dos processos de avaliação realizados pelo MEC/Inep para o fechamento dos cursos 
com má qualidade (D02). 
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GRÁFICO 34  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS PARA A REGIÃO NORTE

Fonte: Elaboração própria, 2012

GRÁFICO 35  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS PARA A REGIÃO NORDESTE

Fonte: Elaboração própria, 2012
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GRÁFICO 36  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS PARA A REGIÃO CENTRO-OESTE

Fonte: Elaboração própria, 2012

GRÁFICO 37  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS PARA A REGIÃO SUDESTE

Fonte: Elaboração própria, 2012
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GRÁFICO 38  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS DAS SUBCATEGORIAS PARA A REGIÃO SUL

Fonte: Elaboração própria, 2012

As subcategorias que tiveram maior percentual de respondentes em determinadas unidades 
federativas são:

– Na A01, Mato Grosso do Sul (29,7%).

– Na A02, Espírito Santo (28,6%), Santa Catarina (26,3%) e Pernambuco (25,6%).

– Na B01, Mato Grosso (16,2%).

– Na C02, Rio Grande do Norte (14,9%).

– Na D06, Mato Grosso (8,1%).

Os resultados aqui descritos descrevem as respostas obtidas por região geográfica brasileira 

e destacam as unidades federativas que apresentaram comportamento diferenciado em cada uma das 

questões. Da mesma forma que os resultados por áreas, foram selecionados os Estados que contaram com 

mais de 30 respondentes (Tabela 15).
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TABELA 15  ESTADOS, UNIDADES FEDERATIVAS E NÚMERO AMOSTRAL DO ENADE 2008 QUE OBTIVERAM 
NO MÍNIMO 30 RESPONDENTES NA PESQUISA

Estado UF Número de respondentes

CE

ES 59

MS

55

PE

SC

SP

Fonte: Elaboração própria, 2012

O total de questionários relativos a essas 17 unidades federativas representa 94,7% de todos os 

questionários respondidos, o que indica a quase totalidade da pesquisa.
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O Gráfico 39 indica os percentuais relativos à questão “está empregado(a)?” para cada uma das 

regiões.

GRÁFICO 39  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS EM RELAÇÃO À SITUAÇÃO EMPREGATÍCIA DOS EGRESSOS 
DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

A unidade federativa que se destacou em relação ao desemprego foi a Bahia, com 11,1% das 

respostas, seguida pela Paraíba, com 10,9%, curiosamente o Estado com o maior percentual de respostas 

sim e sim, cursando pós-graduação (52,7%). É interessante notar que os Estados da Região Nordeste 

apareceram tanto com os maiores percentuais de respostas sim e sim+pós-graduação (Paraíba e Rio Grande 

do Norte, com 47,5 das respostas) quanto com os menores percentuais (Bahia e Ceará, ambos com 32,1%).

A grande área com o comportamento mais distinto em relação ao geral apresentado no Gráfico 39 

foi o Bacharelado (Gráfico 40).
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GRÁFICO 40  PERCENTUAIS DE RESPOSTAS EM RELAÇÃO À SITUAÇÃO EMPREGATÍCIA DOS EGRESSOS 
NA GRANDE ÁREA BACHARELADO DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

GRÁFICO 41  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO TEMPO DE DESEMPREGO DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 
SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Destaques para o Ceará, com os maiores percentuais tanto em menos de um ano desempregado 
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(85,7%) quanto em quatro ou mais anos (4,1%), e para São Paulo, com o segundo maior percentual em 

menos de um ano (82,9%), mas com percentual inferior ao Ceará em quatro anos ou mais (1%).

O padrão apresentado no Gráfico 41 não difere dos bacharelados para as licenciaturas, mas 

se apresenta bem distinto quando analisadas as respostas dos egressos das engenharias (Gráfico 42) e 

tecnólogos (Gráfico 43).

GRÁFICO 42  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO TEMPO DE DESEMPREGO DOS EGRESSOS NA GRANDE 
ÁREA DE ENGENHARIA DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012
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GRÁFICO 43  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO TEMPO DE DESEMPREGO DOS EGRESSOS NA GRANDE 
ÁREA TECNÓLOGO DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012
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A distribuição da atual área de atuação profissional é mostrada no Gráfico 44.

GRÁFICO 44  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À ÁREA DE ATUAÇÃO DOS EGRESSOS DO ENADE 2008  
SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda:

1 – Área vinculada diretamente à área de graduação. 2 – Área vinculada indiretamente à área de graduação.

3 – Fora da área da graduação por não encontrar mercado 
na área. 

4 – Fora da área da graduação por escolha pessoal.

Os Estados com os maiores percentuais de resposta na área vinculada diretamente foram 

Pernambuco (76,5%) e São Paulo (73,1%); fora da área por falta de mercado, foram Minas Gerais (13,2%), 

Bahia e Pará (13,1%), contrastando com Santa Catarina e Ceará, ambos com apenas 5,8% das respostas 

nesse item. Fora da área por escolha pessoal, o destaque é o Rio Grande do Norte, com 20% das respostas 

nesse item, em oposição ao Espírito Santo, com 5,1%.

Analisadas as grandes áreas, verifica-se que os percentuais da Região Nordeste em fora da 

área por falta de mercado se relacionam com as engenharias (Gráfico 45) e os tecnólogos (Gráfico 46).
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GRÁFICO 45  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À ÁREA DE ATUAÇÃO DOS EGRESSOS NA ÁREA DE 
ENGENHARIA DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda:

1 – Área vinculada diretamente à área de graduação. 2 – Área vinculada indiretamente à área de graduação. 

3 – Fora da área da graduação por não encontrar 
mercado na área. 

4 – Fora da área da graduação por escolha pessoal.
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GRÁFICO 46  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À ÁREA DE ATUAÇÃO DOS EGRESSOS NA ÁREA DE TECNOLOGIA 
DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda:

1 – Área vinculada diretamente à área de graduação. 2 – Área vinculada indiretamente à área de graduação. 

3 – Fora da área da graduação por não encontrar 
mercado na área. 

4 – Fora da área da graduação por escolha pessoal.
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O Gráfico 47 mostra a distribuição de grandes áreas quanto à natureza do atual emprego.

GRÁFICO 47  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À NATUREZA DO ATUAL EMPREGO DOS EGRESSOS DO ENADE 
2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Empresa privada ou comunitária. 2 – Organismo internacional ou não 
governamental. 

3 – Profissional liberal ou 
autônomo. 

4 – Proprietário de empresa ou firma 
individual. 

5 – Microempreendedor individual. 6 – Instituição pública federal. 

7 – Instituição pública estadual. 8 – Instituição pública municipal. 9 – Militar, bombeiro ou policial. 

10 – Bolsista. 11 – Desempregado.
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Mato Grosso do Sul foi o Estado com o maior percentual de respostas no item 1 (52,8%), seguido 

pelo Distrito Federal, com os maiores percentuais no item 6 (29,1%), Mato Grosso, no item 7 (43,9%), e 

Bahia, no item 8.

O Gráfico 48 mostra a participação das áreas nos itens relacionados ao cargo que o egresso ocupa.

GRÁFICO 48 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO CARGO DO ATUAL EMPREGO DOS EGRESSOS DO ENADE 
2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Presidente, dirigente, diretor, alta 
patente. 

2 – Supervisor, coordenador, gerente, 
oficial. 

3 – Analista, técnico, 
soldado.

4 – Professor da educação infantil. 5 – Professor do ensino fundamental. 6 – Professor do ensino 
médio. 

7 – Professor do ensino profissional. 8 – Professor do ensino superior.

A análise por unidade federativa permitiu destacar os maiores percentuais para cada cargo:

Em 1: Santa Catarina (5,1%).

Em 2: Goiás (23,6%).

Em 3: Distrito Federal (52,4%).
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Em 4: São Paulo (10,1%), reflexo do grande número de respondentes de Pedagogia nesse Estado.

Em 5: Pará (29%).

Em 6: Ceará (31,8%).

Em 7: Mato Grosso do Sul (9,7%).

Em 8: Ceará (11,4%) e Goiás (11,2%).

Somente o bacharelado apresentou padrão similar ao geral. Engenharias (Gráfico 52), licenciaturas 

(Gráfico 53) e os tecnólogos (Gráfico 54) apresentaram padrão diferente do geral.

GRÁFICO 49 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO CARGO DO ATUAL EMPREGO NA ÁREA DE ENGENHARIA 
DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Presidente, dirigente, diretor, alta 
patente. 

2 – Supervisor, coordenador, 
gerente, oficial. 

3 – Analista, técnico, 
soldado. 

4 – Professor da educação infantil. 5 – Professor do ensino 
fundamental.

6 – Professor do ensino 
médio.

7 – Professor do ensino profissional. 8 – Professor do ensino superior.
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GRÁFICO 50  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO CARGO DO ATUAL EMPREGO NA ÁREA DE LICENCIATURA 
DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Presidente, dirigente, diretor, alta 
patente. 

2 – Supervisor, coordenador, gerente, 
oficial. 

3 – Analista, técnico, 
soldado. 

4 – Professor da educação infantil. 5 – Professor do ensino fundamental. 6 – Professor do ensino 
médio.

7 – Professor do ensino profissional. 8 – Professor do ensino superior.
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GRÁFICO 51 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO CARGO DO ATUAL EMPREGO NA ÁREA DE TECNOLOGIA 
DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Presidente, dirigente, diretor, 

alta patente. 

2 – Supervisor, coordenador, gerente, 

oficial. 

3 – Analista, técnico, soldado. 

4 – Professor da educação infantil. 5 – Professor do ensino fundamental. 6 – Professor do ensino médio.

7 – Professor do ensino 

profissional.

8 – Professor do ensino superior.
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A distribuição da renda média bruta mensal em reais é mostrada no Gráfico 52.

GRÁFICO 52  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RENDA MÉDIA BRUTA MENSAL DOS EGRESSOS (EM REAIS) 
DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – até 500. 2 – de 501 até 730. 3 – de 731 até 1.200. 4 – de 1.201 até 2.000. 

5 – de 2.001 até 3.500. 6 – de 3.501 até 6.500. 7 – de 6.501 até 9.500.  8 – acima de 9.500.

O Estado da Paraíba apresentou o maior percentual (12,1%) de respostas na faixa 1 de renda. O 

Rio Grande do Norte teve concentração de respostas nas faixas 2 e 3 (17,5% e 37,5% respectivamente). Na 

faixa 4, o maior percentual coube a Mato Grosso do Sul (41,7% dos respondentes desse Estado). O Distrito 

Federal apresentou os maiores percentuais nas faixas 5, 6 e 7 (33%, 236,8% e 9,3%, respectivamente), e o 

Rio de Janeiro, na faixa 8 (3,8%).

O padrão da distribuição de renda é bastante variável de acordo com a grande área de atuação. No 

bacharelado (Gráfico 53), o Centro-Oeste se destaca nas faixas 7 e 8. Na engenharia (Gráfico 54), as maiores 

rendas (7 + 8) estão no Sudeste e Nordeste. Na licenciatura (Gráfico 55), o destaque nas faixas maiores 

de renda volta ao Centro-Oeste, seguido da Região Norte. Para o tecnólogo (Gráfico 56), o Sudeste e o Sul 

apresentam as maiores faixas.
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GRÁFICO 53  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RENDA MÉDIA BRUTA MENSAL NA ÁREA DO BACHARELADO 
DOS EGRESSOS (EM REAIS) DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – até 500. 2 – de 501 até 730. 3 – de 731 até 1.200. 4 – de 1.201 até 2.000

5 – de 2.001 até 3.500. 6 – de 3.501 até 6.500. 7 – de 6.501 até 9.500. 8 – acima de 9.500.
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GRÁFICO 54 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RENDA MÉDIA BRUTA MENSAL NA ÁREA DA ENGENHARIA 
DOS EGRESSOS (EM REAIS) DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – até 500. 2 – de 501 até 730. 3 – de 731 até 1.200. 

4 – de 1.201 até 2.000. 5 – de 2.001 até 3.500. 6 – de 3.501 até 6.500. 

7 – de 6.501 até 9.500. 8 – acima de 9.500.
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GRÁFICO 55 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RENDA MÉDIA BRUTA MENSAL NA ÁREA DA LICENCIATURA 
DOS EGRESSOS (EM REAIS) DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – até 500. 2 – de 501 até 730. 3 – de 731 até 1.200. 4 – de 1.201 até 2.000. 

5 – de 2.001 até 3.500. 6 – de 3.501 até 6.500. 7 – de 6.501 até 9.500. 8 – acima de 9.500.
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GRÁFICO 56 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RENDA MÉDIA BRUTA MENSAL NA ÁREA DE TECNOLOGIA 
DOS EGRESSOS (EM REAIS) DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – até 500. 2 – de 501 até 730. 3 – de 731 até 1.200. 4 – de 1.201 até 2.000. 

5 – de 2.001 até 3.500. 6 – de 3.501 até 6.500. 7 – de 6.501 até 9.500. 8 – acima de 9.500.
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A relevância do desempenho no Enade para sua atual situação profissional é mostrada no Gráfico 57.

GRÁFICO 57 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RELEVÂNCIA DO SEU DESEMPENHO NO ENADE PARA A 
ATUAL SITUAÇÃO PROFISSIONAL DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO 
GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Os Estados do Rio de Janeiro (72,8%), Espírito Santo (72,4%), Rio Grande do Sul (71,9%) e 

Santa Catarina (70,8%) se destacaram pelos maiores percentuais de “sim”. Os destaques para os maiores 

percentuais de “não” foram o Rio Grande do Norte (35%), Mato Grosso do Sul (32%) e Bahia (31,1%). Santa 

Catarina também se destacou pelo menor percentual de “não” da pesquisa (15,3%).

A engenharia (Gráfico 58) e a licenciatura (Gráfico 59) apresentaram padrões distintos do geral e 

entre si. Os percentuais de “sim” aumentam na engenharia em todas as regiões, o contrário ocorrendo com 

a licenciatura, principalmente nas Regiões Norte e Nordeste.
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GRÁFICO 58 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RELEVÂNCIA DO SEU DESEMPENHO NO ENADE PARA A 
ATUAL SITUAÇÃO PROFISSIONAL NA ÁREA DE ENGENHARIA DOS EGRESSOS DO ENADE 
2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

GRÁFICO 59 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À RELEVÂNCIA DO SEU DESEMPENHO NO ENADE PARA A 
ATUAL SITUAÇÃO PROFISSIONAL NA ÁREA DE LICENCIATURA DOS EGRESSOS DO ENADE 
2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012
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Com relação à principal contribuição do curso (Gráfico 60).

GRÁFICO 60  PERCENTUAIS EM RELAÇÃO À PRINCIPAL CONTRIBUIÇÃO DO CURSO DOS EGRESSOS DO 
ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Obtenção do diploma de 
nível superior. 

2 – Aquisição de conhecimentos, 
habilidades e competências para 
enfrentar os desafios do mercado 
profissional.

3 – Obtenção de melhores ganhos 
salariais e melhores cargos na área 
profissional em que atua.

Destaques dos maiores percentuais para os Estados de Pernambuco (35,3% na opção 1), Espírito 

Santo (81,4% na opção 2) e Paraná (12,9% na opção 3).
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O Gráfico 61 mostra os resultados para as condições que melhor expressam a sua carreira 

profissional.

GRÁFICO 61 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO ÀS CONDIÇÕES QUE MAIS BEM EXPRESSAM A CARREIRA 
PROFISSIONAL (ATUAL E FUTURA) DOS EGRESSOS DO ENADE 2008 SEGUNDO A REGIÃO 
GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Faço investimento na atualização de meus 
conhecimentos, participando de eventos, palestras, 
viagens e cursos na minha área de formação.

2 – Desenvolvo minhas habilidades e conhecimentos 
por meio de estudos sobre liderança e domínio de outro 
idioma. 

3 – Pesquiso a respeito de novas profissões e estou 
motivado para enfrentar novos desafios. 

4 – Demonstro responsabilidade e comprometimento com 
a empresa, sendo leal com as pessoas que integram a 
equipe de trabalho. 

5 – Demonstro disponibilidade para aprender e criatividade 
nas ações exercidas na atividade profissional.

Os destaques para os maiores percentuais de resposta entre os Estados foram:

– Na opção 1: Rio Grande do Sul (49,6%) e Mato Grosso do Sul (48,5%).

– Na opção 2: Goiás (11,3%).

– Na opção 3: Bahia (13,8%) e Pará (13,5%).



119EGRESSO E EMPREGABILIDADE – ANÁLISE DA RELAÇÃO DO EGRESSO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO AVALIADOS NO 
ENADE 2005 E 2008 E SUA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

– Na opção 4: Espírito Santo (29,3%) e Pernambuco (27,5%).

– Na opção 5: Ceará (32,7%) e Bahia (32,5%).

Somente a licenciatura apresentou um padrão diferente (Gráfico 62) do geral, com um aumento 

relativo nos percentuais da opção 3 para o Norte e Nordeste, notadamente no Pará, em Pernambuco, no Ceará 

e na Bahia.

GRÁFICO 62 PERCENTUAIS EM RELAÇÃO ÀS CONDIÇÕES QUE MAIS BEM EXPRESSAM A CARREIRA 
PROFISSIONAL (ATUAL E FUTURA) NA ÁREA DA LICENCIATURA DOS EGRESSOS DO ENADE 
2008 SEGUNDO A REGIÃO GEOGRÁFICA

Fonte: Elaboração própria, 2012

Legenda: 

1 – Faço investimento na atualização 
de meus conhecimentos, participando 
de eventos, palestras, viagens e 
cursos na minha área de formação.

2 – Desenvolvo minhas habilidades 
e conhecimentos por meio de 
estudos sobre liderança e domínio 
de outro idioma. 

3 – Pesquiso a respeito de novas 
profissões e estou motivado para 
enfrentar novos desafios. 

4 – Demonstro responsabilidade e 
comprometimento com a empresa, 
sendo leal com as pessoas que 
integram a equipe de trabalho. 

5 – Demonstro disponibilidade para 
aprender e criatividade nas ações 
exercidas na atividade profissional.





As análises e as interpretações realizadas neste estudo permitem indicar algumas tendências em 

relação ao desempenho dos estudantes concluintes que participaram do Enade em 2005 e 2008 por unidade 

federativa e região, ao contexto socioeconômico no período 2005-2010 e ao egresso, sua condição de 

empregabilidade e sua avaliação quanto à possível melhoria do curso em que se formou, caracterizando 

dessa forma o 2º Ciclo Avaliativo do Sinaes.

O Enade 2005 contou com 854 Instituições de Ensino Superior (IES) e 5.511 cursos de 18 áreas. 

Os Estados do Amapá, Tocantins e Roraima foram aqueles com menor número de áreas avaliadas. Além 

disso, apenas nove Estados tiveram IES com cursos em todas as áreas: Espírito Santo, Minas Gerais, Paraíba, 

Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Com relação às áreas/cursos, a área das Engenharias do Grupo V11 é a menos presente nas unidades 

federativas. Já as áreas representadas em todos os Estados são: Biologia, Computação e Informática, História, 

Letras, Matemática, Pedagogia e Química. A área das Engenharias do Grupo V esteve presente em somente 

30 IES, das quais oito em São Paulo e sete no Rio de Janeiro.

11.Engenharias de: Materiais, Física, Metalúrgica, Madeira e Plástico.

CCONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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O Enade 2008 teve a participação de 1.394 IES e 7.329 cursos de 30 áreas, com 178.601 

concluintes. O Estado com menor número de áreas avaliadas foi o Amapá (13 das 30 áreas), seguido de Acre 

(15) e Tocantins (16). Somente dois Estados tiveram IES com cursos com todas as áreas – Santa Catarina 

e São Paulo –, seguidos por Paraná (29 áreas), Minas Gerais (28), Rio Grande do Sul (27), Rio de Janeiro 

(27) e Goiás (27). Dessa forma, é possível afirmar que a Região Sul apresenta a melhor representatividade 

de áreas nesse ciclo e, ainda, que as Engenharias do Grupo V estiveram presentes em 11 Estados, dois a 

mais que em 2005.

Comparando-se as edições de 2005 e 2008, é importante ponderar que a relação obtida entre os 

resultados de 2005 e 2008 foi muito forte (r=0,99) e significativa, sinalizando um crescimento linear na 

quantidade de ofertas das áreas avaliadas – cursos com maior oferta em 2005 tiveram crescimento maior 

que aqueles com pouca oferta no mesmo período. Pedagogia foi a área com crescimento acima do esperado, 

enquanto as Engenharias do Grupo VI12 e Letras obtiveram crescimento abaixo do esperado.

Além disso, as menores médias de desempenho entre os concluintes ocorreram nas Engenharias 

do Grupo III13 no Pará (média 6,0), em Física em Roraima (8,0) e em Ciências Sociais no Maranhão (9,0) – 

todas com apenas um curso avaliado no Estado. 

Algumas áreas não obtiveram média igual ou superior a 50 em nenhuma unidade federativa: 

Biologia, Computação e Informática, Filosofia, Física, Letras, Matemática e Química. Já os Estados da Região 

Sul e Sudeste apresentaram os maiores percentuais.

Em 2008, as menores médias de desempenho entre os concluintes ocorreram em Alagoas, no curso 

de Filosofia (18,0), e no Amapá, no curso de Física (18,4). Os dois Estados tiveram apenas um curso avaliado. 

Cinco Estados (TO, MA, AP, MT, AL) não apresentaram nenhuma área com média igual ou superior a 50.

Ainda comparando o desempenho dos concluintes de 2005 e 2008 em relação aos percentuais 

apresentados, os maiores destaques são Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, que apresentavam resultados 

entre os melhores em 2005 e que melhoraram o percentual em 2008. Ao contrário, Santa Catarina e Roraima 

foram os Estados com as maiores quedas nos percentuais. Nesta análise, destacam-se o Acre, com média 

em 2008 superior a 2005, e Sergipe, com padrão inverso.

Na composição de um cenário para o contexto socioeconômico no período 2005-2010, foram 

estudados o índice da população da faixa de 20 a 24 anos por unidade federativa, o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) 2005 e a evolução formal do emprego (2008). Apresentam-se os seguintes resultados:

– O percentual de população da faixa dos 20 a 24 anos em relação ao total varia do mínimo de 7,6% 

no Rio de Janeiro para o máximo de 10,6% no Sergipe, com variações entre as regiões do Brasil.

12 Engenharias de Produção: Mecânica, Elétrica, Química, Têxtil, Materiais e Civil.
13 Industrial Mecânica, Mecânica, Aeroespacial, Aeronáutica, Automotiva e Naval.
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– O grupo Norte-Nordeste apresenta média em torno de 9,4%, e o grupo Sul-Sudeste, média 

aproximada de 8,1%.

– A Região Centro-Oeste apresenta um comportamento intermediário entre esses dois grupos, com 

média de 8,7%.

– A oferta potencial de cursos para a faixa etária (20-24 anos) varia consideravelmente de acordo 

com a unidade federativa – de uma “procura potencial” mínima em Roraima, de 1.269 habitantes por “curso” 

oferecido no Estado, para o máximo de 5.259 habitantes no Ceará. Registra-se que a relação é menor nos 

três Estados da Região Sul.

– A Região Nordeste é a única com média significativamente superior às demais regiões, 

demonstrando que, nessa região, a procura por um curso superior congrega um público de 20 a 24 anos 

maior que nas demais. A Região Sul é aquela que apresenta a menor média (1.523 habitantes de 20 a 24 

anos por curso oferecido).

Os resultados do Enade 2008 em comparação com a situação apresentada em 2005 indicam 

crescimento na oferta para cada unidade federativa. Roraima foi o Estado com maior crescimento percentual 

da oferta (146,2%) – seguido pelos Estados do Amapá (77,8%) e Amazonas (75%). Os Estados com 

percentuais abaixo de 30% foram: Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rio Grande do Norte, 

Santa Catarina e Rio de Janeiro.

Nesse sentido, considera-se que haja mobilidade desejável do crescimento da oferta de cursos 

superiores para as regiões em que isso se faz mais necessário. Somente foge ao padrão descrito o Estado do 

Pará, na Região Norte, com crescimento (10%) bem abaixo dos demais Estados da região.

Registra-se que a Região Sudeste é aquela em que o crescimento entre os Estados é o mais homogêneo.

Ao analisar os valores do IDH associados à Média Geral dos Cursos (MGC) em cada unidade 

federativa, pode-se considerar o contraste entre os Estados da Região Sudeste e aqueles das Regiões 

Nordeste e Norte. O Estado de Goiás, no entanto, apresentou comportamento diverso do esperado, com MGC 

bem abaixo do que seria esperado para seu IDH. Em relação ao padrão, os destaques são os Estados do Ceará, 

com MGC bem acima do esperado para o seu IDH, e Mato Grosso, com MGC bem abaixo do esperado.

Em relação à situação do emprego por nível geográfico em 2008, observa-se a tendência de as 

Regiões Sul e Sudeste apresentarem índices mais homogêneos e ligeiramente maiores que as demais 

regiões. Além disso, a Região Norte é aquela com os menores índices entre as unidades federativas, e a 

Região Centro-Oeste apresenta as maiores variações nos índices entre as unidades federativas. As regiões 

com maior crescimento no oferecimento de cursos superiores são aquelas com menores variações positivas 

no balanço de admissões e desligamentos.
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O Ides e o IDH apresentaram concordância nas correlações apresentadas de 2008. Observa-se que 

a maioria das correlações foi positiva, ou seja, o aumento nos índices IDH e Ides estiveram correlacionados 

com o aumento do desempenho no Enade. Exceção feita à área de Tecnologia em Manutenção Industrial com 

correlação negativa. 

Tendo em vista o baixo número de unidades federativas avaliadas (n=6), o resultado deve ser 

visto como um indicativo, mas não uma comprovação. As maiores correlações positivas foram nas áreas de 

Engenharia do Grupo V (Física, de Materiais e Metalúrgica), Grupo III (Mecânica, Aeroespacial, Automotiva 

e Naval) e Têxtil – esta última com apenas quatro unidades federativas.

Quanto ao desempenho de concluinte acima do esperado para o Ides, esse é registrado nas 

unidades federativas de Pernambuco e Santa Catarina. Já Estados como Maranhão, Goiás e Rio de Janeiro 

apresentaram desempenho abaixo do esperado para o seu Ides. Tais resultados permitem inferir que, para 

essas áreas, a diferença no desempenho se torna relevante quando há unidades federativas com os maiores 

índices de desenvolvimento econômico e social.

A relação entre a renda média domiciliar per capita (RM) e o desempenho na área de Biologia, área 

com representação em todas as unidades federativas, permite destacar os Estados com desempenho bem 

acima do esperado (Ceará e Rio Grande do Norte) e outros bem abaixo do esperado (Mato Grosso e Bahia). 

Percebe-se que o Distrito Federal, com alta renda média e alto desempenho no Enade, tem grande influência 

nessa relação. A retirada do Distrito Federal desta análise torna a relação não significativa, apesar de manter 

a tendência positiva da relação.

As relações apresentadas permitem concluir que todas as variáveis socioeconômicas analisadas 

apresentaram relação com o desempenho no Enade. Das áreas que apresentaram relação, cerca de 50% 

pertencem à grande área das engenharias, enquanto as áreas de humanas, sociais e licenciaturas (Pedagogia, 

Geografia, História, Letras, Ciências Sociais, Física e Química) não apresentaram relação com as variáveis 

socioeconômicas – à exceção das áreas de Filosofia e Matemática.

Além disso, há uma tendência de os egressos optarem pela continuação de seus estudos, 

independentemente de estarem inseridos no mercado. Nas quatro áreas (engenharias, bacharelados, 

licenciaturas e tecnólogos), registra-se um percentual expressivo – entre 70% e 90% optaram pela 

continuação de estudos em nível de pós- graduação.

Registra-se que o índice de egressos não empregados e sem continuidade de estudos apresenta-se 

em torno de, no máximo, 10% na área dos bacharelados e 5% nas engenharias. Há de considerar-se que o 

tempo de desemprego é menor nas unidades federativas com alto grau de desenvolvimento (Ides). 

Entre 60% e 70% dos egressos respondentes da pesquisa exercem atividades profissionais na sua 

área de formação na graduação. Entre 10% e 20% atuam em atividades profissionais indiretamente vinculadas 

a sua área de formação. Destacam-se o menor índice (menos de 5%) de profissionais engenheiros que atua 
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fora da área de formação por não encontrar mercado na área e os profissionais da área das licenciaturas (entre 

10% e 15%) que atuam profissionalmente fora da sua área de formação por opção pessoal – o que pode 

indicar a pouca atratividade para a carreira do magistério.

Em relação à natureza do atual emprego dos egressos do Enade 2008 de acordo com a grande área 

estabelecida, pontua-se o destaque para os cursos de Engenharia do Grupo III, em que 72,1% indicaram 

empresa privada ou comunitária como a natureza do atual emprego. 

Os maiores percentuais na ocupação dos cargos de dirigente e coordenador estão em áreas como 

Arquitetura (53,7%, somadas as opções 1 e 2) e Engenharia do Grupo I (49,3%, somadas as opções 1 e 

2) e IV (33,3% somente na opção 2). Já para os cargos de analista, sobressaem as áreas de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Computação e Informática e Tecnologia em Redes de Computadores 

(78,9%, 74,3% e 73,8%, respectivamente).

Nas três maiores faixas de renda (entre R$ 3,5 mil e R$ 9,5 mil) estão os egressos das áreas de 

Engenharia dos Grupos I, II, III e VII, com destaque para a última faixa de renda com maiores percentuais para 

as Engenharias do Grupo II (9%) e Grupo III (7,2%).

Inseridos no mercado de trabalho, os egressos reconhecem que, além do diploma, o curso 

oportunizou aquisição de conhecimentos, habilidades e competências necessárias ao enfrentamento 

dos desafios para empreender novos percursos em sua área de formação. Cientes de que o mercado de 

trabalho se modifica com as transformações decorrentes da internacionalização do capital e da globalização 

da economia, preparam-se continuamente para a atualização da formação, fazendo investimentos na sua 

capacidade para administrar a própria carreira.

As sugestões dos egressos que realizaram o Enade 2008 nos cursos que constituem as áreas das 

engenharias, bacharelados, licenciaturas e tecnólogos – 67,2% das opiniões – revelam a necessidade de 

maiores investimentos na organização didático-pedagógica do curso. Essa tendência se alinha à percepção 

dos gestores dos cursos avaliados em 2007 nas áreas da Saúde, Ciências Agrárias e Serviço Social com 

Conceito Preliminar de Curso (CPC) 1 e 214, ao justificar, em relatórios, as medidas concretas para mudanças 

capazes de construir a qualidade nos cursos. 

Os aspectos mais citados pelos egressos abrangem a revisão do currículo dos cursos com a 

inserção de novas disciplinas, oficinas, palestras e minicursos que abordem conteúdos relevantes, coerentes 

e atualizados com a prática profissional. Mais aulas práticas e supervisão das atividades de estágio – os 

quais poderiam ser ampliados –, com foco não somente na carga horária, mas também no aproveitamento 

14 Os cursos que foram avaliados no 1º Ciclo do Sinaes (2004 e 2007) são os das áreas da Saúde, Ciências Agrárias e Serviço Social. 
A eles, foi atribuído, em 2008, o Conceito Preliminar de Curso (CPC)  em uma escala de 1 a 5. Os conceitos considerados insatis-
fatórios referem-se aos conceitos 1 e 2, e os cursos avaliados com esses conceitos, por força da Portaria nº 04/2008 – nos termos 
do seu artigo 3º –, deveriam apresentar justificativas considerando o CPC insatisfatório e a indicação de médias concretas capazes 
de produzir melhorias efetivas no curso no prazo não superior a um ano. 



mais racional da carga horária já existente e em atividades de campo. Para tanto, sugerem, à gestão do curso, 

ampliar as parcerias com as empresas e as organizações da área do curso para que a prática supervisionada 

possa ser vivenciada desde o início do curso. 

Por fim, as percepções dos egressos que realizaram o Enade 2008 – independentemente da área de 

formação e da região de localização dos cursos – são muito semelhantes em relação às ações necessárias para 

a melhoria dos cursos de graduação no País. A ênfase das ações está na organização didático-pedagógica dos 

cursos, seguida do desempenho docente satisfatório como fator importante para a melhoria dos cursos no País, 

além do investimento que deve realizar o MEC/Inep com o intuito de imprimir maior rigor nos processos de 

avaliação para o fechamento dos cursos graduação que não oferecem formação de qualidade.
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Pesquisa Nacional sobre Emprego e Empregabilidade

Bem-vindo(a) à Pesquisa Nacional sobre Emprego e Empregabilidade!

O objetivo desta pesquisa é verificar a situação de trabalho do profissional que prestou o Enade em 
2005 e em 2008.

Sua participação contribuirá para a Diretoria de Avaliação da Educação Superior (Daes) do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) avaliar o impacto da política de avaliação na melhoria 
da qualidade da educação superior.

Sua identidade será preservada, pois a referência aos respondentes se limitará a indicações do tipo 
“egresso que prestou o exame Enade em 2005 ou em 2008”.

O tempo de resposta deste questionário está estimado em 5 minutos.

Agradecemos a sua colaboração.

AAPÊNDICES
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Atenção! As questões de 1 a 5 podem ser obtidas diretamente do cadastro do Inep. Verificar a disponibilidade 
das informações com o responsável.

Q01 Curso de graduação concluído e avaliado pelo Enade:

Q02 Ano de realização do Enade:

 2005 

 2008

Q03 Sexo:

 Feminino

 Masculino

Q04 Idade atual:

Q05 Cidade atual de residência:

<<<comando combo>>> verificar cadastro do Inep

Q06 Estado atual de residência:

<<<comando combo>>> verificar cadastro do Inep

Q07 Está empregado(a)?

 Não

 Não, mas estudando em nível de pós-graduação

 Sim

 Sim e estudando em nível de pós-graduação

Q08 Desde que prestou o Enade, quanto tempo passou desempregado(a)?

 menos de 1 ano

 entre 1 e menos de 2 anos

 entre 2 e menos de 3 anos

 entre 3 e menos de 4 anos

 4 anos ou mais

Q09 Qual sua atual área de atuação profissional?

 Área vinculada diretamente à área de graduação

 Área vinculada indiretamente à área de graduação

 Fora da área da graduação por não encontrar mercado na área

 Fora da área da graduação por escolha pessoal
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Q10 Qual a natureza do atual emprego? (em caso de mais de um, indique o principal)

 Empresa privada ou comunitária

 Organismo internacional ou não governamental

 Profissional liberal ou autônomo

 Proprietário de empresa ou firma individual

 Microempreendedor individual

 Instituição Pública Federal

 Instituição Pública Estadual

 Instituição Pública Municipal

 Militar, bombeiro ou policial

 Bolsista

 Desempregado

Q11 Qual o Cargo?

 Presidente, dirigente, diretor, alta patente

 Supervisor, coordenador, gerente, oficial

 Analista, técnico, soldado

 Professor da educação infantil

 Professor do ensino fundamental

 Professor do ensino médio

 Professor do ensino profissional

 Professor do ensino superior

Q12 Qual a renda média bruta mensal em reais?

 até 500

 de 501 até 730

 de 731 até 1.200

 de 1.201 até 2.000

 de 2.001 até 3.500

 de 3.501 até 6.500

 de 6.501 até 9.500

 acima de 9.500
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Q13 O seu desempenho no Enade foi relevante para enriquecer o seu currículo, contribuindo para 

a sua inserção no mercado profissional?

 Sim

 Em parte

 Não

Q14 Qual a principal contribuição do curso em que você se graduou para sua atuação profissional?

 Obtenção do diploma de nível superior

 Aquisição de conhecimentos, habilidades e competências para enfrentar os desafios do 

mercado profissional

 Obtenção de melhores ganhos salariais e melhores cargos na área profissional em que 

atua

Q15 Entre as alternativas a seguir, assinale as condições que melhor expressam a sua carreira 

profissional (atual e futura):

 Faço investimento na atualização de meus conhecimentos, participando de eventos, 

palestras, viagens e cursos na minha área de formação

 Desenvolvo minhas habilidades e conhecimentos por meio de estudos sobre liderança 

e domínio de outro idioma

 Pesquiso a respeito de novas profissões e estou motivado para enfrentar novos desafios.

 Demonstro responsabilidade e comprometimento com a empresa, sendo leal com as 

pessoas que integram a equipe de trabalho

 Demonstro disponibilidade para aprender e criatividade nas ações exercidas na atividade 

profissional

Q16 Apresente, sucintamente, duas sugestões de melhoria para os cursos de graduação no País 

formarem profissionais líderes, competentes e com perfil de empregabilidade:

1)________ (Máximo de caracteres: 255)

2)________ (Máximo de caracteres: 255)
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